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E' um dos nossos corre.—*pomlentes tem por modelo de hombridade & por *ernc, (: que não faça caso das atomº-] formou este estabelecimento luxuoso do corrente.. sendo a receita o saldo

_ em Pax-iz )ÍOIISÍGHII' A. IA)-

' retal.—Rua (Íaumartin, 61.
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bLM)L1RIO:—th (nunk-— Dr.NAMA-npte ha a esperar de uma tac ;ao sem. lo, ar 'anjaram um chefe por subscn—|

1:.u>os.——Cono sr: t-zset-nzvn A uts'ro-

lsimbolo da honra! das burlescas dos que, rasgando as

E' espantoso! mas o facto & tam-, paginas do seu partido nas cinzas ain-

,bcm providencial, dizendo bem alto o, da quentes de Fontes Pereira de Mel-

- .. r «. . . .

|“escrupulosesc-m orientaçao,e que porpçao, mas subscripçao carreata que

% n'um verdadeiro estabelecimento scien-

gtitico, extremamente util para a pilci—

f cultura.

Esta industria estava muito des—

lcuidada em França. Os rios achavam—

1n..t.——N—'zs r: nuas.—Á. REIHWWMJ-W ambição das pastas, falta aos precei- ha—de ser sempre o seu apogeu do ridi- se inteiramente despovoados de peixes.

no VÚI'GA 1—: DA “seu HYDROURM'HX-

cx n'Avr-nnm—LEI m: 1N("<"))IP.1'1'IBI-

' LID,XI)1-ZS.—— .Xcuxnncnn—zvro.— Con—

)nssfvo 1)1s'rmc'rxL.—X4,vT1ct.uzu>.——

A MORTE. no IMPERADOR. DA ALM—Z-

)taxns. #— Sessions PAI-HAMI—IN'I'ARI-ÉS.

——PART1—1 orrtctst..-—Fm.narm, ("l'u—

51)DEt'lsvlt:1'l.'l'1'h'..—t I'l-tA'l'ICA. por For-

nfl-ndo dc. VÍ/ÍWML—PAGINA priºri;—

anus: A nrmnzn mt lions. por

dla-rtlmjs Homes; Simon THEREZA.

por I). João da (fumou! : () vtxdllo,

" DP. 31.110, por .d'lj'lll'lit) Uscm': Fo-

LIII-I'I'IM, IVAXHOÉ or «) mtuunsso no

('RL'ZAIN').——CORRE“) m; LISBOA.——

'l'I—zl.r;cu.utn.ts.

_
_
.
_

_
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OS CATÓES IlESlIASCAIlAINlS

Andaram por ahi os causidicos da

diftamação a vocifcrar contra o nobre

presidente do conselho por, sendo go-

verno. ter sido nomeado governador do

banco. hypothecario. Achavam o facto

' ,sem precedentes na nossa historia po-

litica. Diziam que era uma mnnorali-

dade. porque o banco tinha CUHU'ÉICÍ—OS

com as juntas de parochia, com as ca-

maras municipaes e com as juntas ge—

ra es de districto, e por tanto aquella

nomeação vinha at't'rontar as corpora-

cões administrativas, concedendo ao

dstabelccimcnto enorme intiueneia nos

___—

 

scus contractos.
,

Alguem objectou e com grande cri-

terio, que Fontes tinha exercido as

mesmas funeções n'lmta cpm-a em que

se achava investido do elevado cargo

de. presidente do conselho e ministro

responsavel, e que nunca. o partido

progressista se lembrara de o accusar

por semelhante aectnnulação. 11. como

contra a questao de facto não havia

argumento a oppor, os Catões de ,pa-

pel pardo allegaram em todas as ms-

tancias, que não havia paridaulc quan-

to as situações que 's* acariavam, por

quanto Fontes tinha sido ,mmcado

quamlo não era ministro.

da se ve que a ditferença estav;

só na data e nas circumstancias da no—

meação. porque. quanto ao exercicio e

acumulação dos dois logares. de go—

vernadcn- do banco hypotheeario e mi—

nistro da coroa, não se faziam repa-

ros, nem se levantavam suspeiçõesu

Mas como a historia é o maior ininngo

(luª encontram Pºlª trentc ºª que naºlmercio, da alta finança e da alta in—l

teem a comprehensão dos Seus deve-

res, e se deixam ir na corrente das

paixões, houve quem recorrcsse a ella

para esmagar o aspide da _calumma.

que tentava em'oscar-se mais uma vez

a reputação dos homens honestos.

Xa chaneellaria official registou-

se ha quatro annos o seguinte notavel

diploma:

«cu,-m regia—Antonio Maria de Fontes

Pereira de Mello; do meu conselho e. do de

estado, presidente da camara dos dignos pa-

res do reino, [upside/ate do consul/U de «mi—

nistros, ministro e secreta-rio (licstzulo

magoe-ius da yuerrrl. Amigo. Eu el-rei vos

envio muita saudar como aque—lle que amo.

«Tom-saldo em consideraçfu) os vossos dis—

tinctos mcrccimentos e conformamlo-uuvcom

a propusta da assembleia geral da compa-

nhia g.:ral de credito predial portugucz;

houve por bem nomear-vos, como por esta

mesma carta vos nomeio, governador da

mencionada companhia geral do c'clito pro-

dial portugnoz. E eontio da vossaillustraçio

e TCCUIIllUÚlÍlO zelo pelo bem publico, que

descmpcnliareis ostc cargo com a proticion-

cia de que haveis dado incontestaveis pro-

vas. , _

«() que me pareceu Cºnnnnmcar—vos pa-

ra vosso conhecimento (: elt'eitos devidos.

Daia no paço aos II de abril de 1-5'8»l.—-líl-

rei—(Intaum Augusto de Aguíura.

Jus

() que se dcprehende de documen-

j to tão authentico, é que Fontes verga

hoje sob o stigma dos seus proprios

| correligionarios, que supondo apedre—

' " jin o chefe. do actual gabinete, feriram

. em cheio o seu proprio idolo, o que

tos de disciplina partidaria,atl'rontan- culo, e nada mais.

do a. verdade historica, mentindo á Gritam que existe o partido rege—

consciencia, faltando a verdade ao rei,, nerador. Ja lhes demonstramos clara-

c ferindo em cheio a liberdade legal e“ mente, que tal partido morreu; desceu

los mais caros e os mais legítimos iu-z ao tumulo com o seu chefe.

ltercsses do paiz! l Hoje ha as patrulhas, e as patru—

í —.—-—————-—— - llhas hão-de correr aos differ-entes to-

cam sr. ESCREIE A HISTORIA lqnes apso.
* Nós é que sempre desfraldámos a

mesma bandeira, ao lado de Passos,

 

N'uma folha que se diz mªria e que

se publica em Lisboa, lé-seo seguinte:

4 «As ovelhas de I'amorgio cnten— ,, ,

,(leraln que era do seu devercorrespon— '

dor com alguns balidos ás manifesta—

ções do paiz, (“SPFC“SZIS pelo grande

comício do Porto. Por isso arrebanha—

jl'lllll'b'º llOllthl & "Oitº, ginª-lªs Pºlº riqueza do miliouario trabalhador.

llmªtºr conde dª" (dºª-“tª'"- O Porto acaba de os desenganar.

' “Jºª,“ l'l'ºª'idºmº referiu—se ªº calor“ Não acredita nas suas promessas, por—

dº “”"fh'là'l portuense, fªll“ Pºlª Pºllºiª' que os vê fugir das discussões sérias

da cidade e. pelos otliciaes de diligen— e placidãw para gesticularem, como ar-

cias » . , lequins de feira, as suas jogralidadcs de

(_lra com estas insulsas lõas é que ' furambulos.

o partido regenerador lia—dc escalar 0 U nacef'zªny dº l'm'fº 110 theatro do

do partido progressista. Ellcs. . . cl-

les, lá., teem as facções irrequietas e

sem programma, e querem o poder

como o herdeiro pobre ambeciona a

 
Hurrah, pelo Porto!

. . .. . . . ' . ' ." —"——-—.—_—-quem passou desaput.-ebldo () comum:

convocado pelo homem. que, como, AIiEI'ÍlIÓAÇiO ”01011“ ,

auctoridmle, toidespota, violando cons-l E DA BALIA lll llIlllGIiAI'lIICA D'.“ EIRO

cientemcntc a lei. ao mandar prender q“,-ªctªs.) dc ,,,, iniciar n'esta tem um

as Gummi-wit?» l'cí'L'!1f—('lª1'í>l'ªiª dº ])ºl'm- omprchendiumnto de primeira ordem, a. que

«º mªnªlªn'l“ ªªl'l'llª'ª"'ªí""ª Pªrª “3 thª'ª' nos não temos referido. unicamente por ti-

tro do principe Re: l. ,? tim de ter pre—, delidade ,, ,,,-,,,"..ªsa ,,,“. haviamos feito ,,

*tcxto para prolnbir « nno prohibiu as ,,,,pm direct

reuniões publicas. Equestào. llojo, o caso é outro. Não faltantes

E Cºm “lº-“3 PFCUCÍICHÍCS tªvª“ º ª)" “ ao nosso cmnpromisso reproduzindo uma no—

rojo de convocar um comício, COIIYi-êúcia ,,,“, ",,,

dando para elle os cidadãos livres dolnºs deparou ,, cnsoio. Pº

l,)orto! O resultzulo foi que só os depen— . '

dentes da cidade alliconcorrerzun. ten—

do de encher o then-tro com gente es—

tranlia aquelle emporio do eonnnereio

'e da industria. Que leva se viram for-

por taes artes illudir o paiz, para,

  

. l _ '... ”.
amcntc se il.-:lltl. interessado

rmitta-nOs o nosso

encontranms na corraspondencia de Pari-

para a Producão, o mais que ha. muito sc.-

bemOs dos seus importantes trabalhos.

do duque de Loule. de Sá da Bandei-l

de B 'zmmcamp e do actual Chefe.,

na,

diz respeito. E ja que o accaso

çado's a fazer nas terras. de Paredes e

de Yallongo os empreiteiros do nmefí12,1]

de. S. João! E para entreter a curiosi-

dade d'aquellas gentes. o vate de Bar-

cellos e arroio. a catadupa. improvisa—

ram maravalhas, pondo em circulação

a moeda falsa dos arranjos. que lhes

inspirou insinuações de tal guisa, que

se houvesse mais respeito pelos prin-

cipios, teriam de responder pelas suas

«.lifamações em processo correecional.

Quanto ao nwelíng progressista di-

,remos ao contemparaneo, que tendo

;nós assistido a elle, podemos asseve—

, 'ar—lhc, que la encontramos represen-

',tantcs em grande copia-. do alto com—
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'dustrla. o que prova exactamente o

() nosso amigo o sr. Fernando de Vilhe-

na esta estabelecendo num dos armazãcu do

largo do Rocio um laboratorio de piseicultn-

ra artificial, para reproduzir peixes d'agua.
l .

- ;

,doce. o d agua salgada, com destino a repo-

,voação do Vouga, e da Ria d'Aveiro. ().;

,ovos embryonarios da primeira especie fo-

,ram ja expedidos da Baviera,da piscifactu-

ira de Sewiese, e consta-nºs que chegarão a

esta cidade dm'aute o moz corrente. Sabe-

.mos que todos os ovos são de diversas espe-

cies de salmões, o que entre elles alguns

“pertencem a fannlias importadas da Ame.

rica por aquella estabelecimento allomão.

De França, do Castello d'Andccy, fo—

ram tambem expedidos para Aveiro ovo:

embryonarios de salmões do Danubio o (da

California. A incubação deve ser feita em

Aveiro, e so depois de crescidos serio lc-

 

 

A propria Russia encontrava—se muito

adiante de França n'esta industria.

Mas depois da creação de escolas

lmodclos, o ensino da piscicultura tem—

lªº desenvolvido, e hoje o Aquario do

Trocadero e o Aquario do Jardim Zo-

“ologico prestam um verdadeiro serviço

las aguas do Sena. 11 catnara munici—

“pal de. Paris, não obstante o seu car: -

lcter político do mim;.“icrinclho radica-

,Iisnno,-Qenrprestac.lô enormes "serviços

ao paiz. Todos os trabalhos de ensino

“pratico e de ensino theorieo de pisci—

cultura devem-sc á. iniciativa do Con-

;selho Municipal, que teve a boa ideia

:do por a testa do Aquario do Trova—

dcro um dos mais illustres discípulos

de (_?laudio Bernard, M. Jonsset de

llellesmc, ex—professor dc plrvsiologia

na Escola Medica de Nantes.

() aquario contem hoje uma collec-

Ação ccunpleta de peixes d'agua doce de

França e muitos exemplares de peixes

exoticos. Os apparclhos de rcprmlue—

poder ! Estão arranjados sc espe ºam l'rlnctpe Real ÍOl uma lição tremenda. [ção são os melhores que existem nos

aquarios da Eurºpa.

M. Jonsset dc Bellcsme abriu um

curso de piscicultura. Todas as quar-

tas—feiras faz uma conferencia em que

estuda e ensina as condições em que

Os peixes devem estar collocados para

augmentarem e. prosperarem. os habi-

tos e principi )S l_ilrx'siologicos das di-

versas especies de peixes. .Xs suas con—

"ferencias sli-o muito controrridas. mes;

me por senhora.—=.

(_) illustre professor procura ateli—

matar e importar para as agua.-= dos 
amigo que aecresccntemos a. referencia quelrlºS frªnººzºs "º“ ('Sllººlºª dº l'“.mes

mais uteis. N'um relatorio que elle

acaba de publicar t'alla-nos largamen-

te da scieneia da piscicultura, do aper-

feiçoamento dos methodos de procrea—

ção, condições favoraveis para o des-

envolvimento dos peixes, etc.

() Aquario do Trocadcro serve pa-

ra povoar as correntes d'agua da ba-

cia do Sena, por meio da fecundação

artificial. Em 1885, foram lançadas ao

Sena 50:000 trutas: em 1886 sómente

40:000 e mais 2-1:000 salmões da Ca-

lifornia, nascidos no aquario por meio

da fecundação artificial.

Os principaes esforços do illustre

professor de piscicultm'a, M. Jousset,

convergem para a aeclimataçao dos

salmões. Este anno, os resultados fo-

ram um pouco inferiores aos do anno

passado, por causa da distribuição das

aguas da Vanne, que determinou uma

grande mortalidade nos famosos sal—

mões da California. No entanto, ainda

 
contrario da versão que os ditªrmnado—jmdº, Pªrª (, Vºuga,

res reeditaram sem escrupulo nem cri—, com relªção “,,,, peixes d'agua salgada, este anno já foram lançadas ao Sena

tºl'iº- isabcmos que a desova, e todas as operações 405000 trªtªs-

A verdade fita sempre bem dizcl-a' subsequentes vão ser feitas com peixes ori- Hoje, nas VCSPCMS dª 3 “ande ex—

em tudo, ese—usando nós de recorrer ao, ªrma,—,,,,- da um, e que o, sua, e,,,b,.võºóác_ l posição universal de MSS—trabalha-

sainete de Sá de Miranda. que já msn—,,, lªnça,” 5,3 aguª, wc,“, gnuhld. bacia, se já no alargamento c angmento do

,promcttimcntos cavillosos. () governo

" ' . 1 . o 7

jbons tempos em que vn eu a retour—,dº?“ de couvomcuto crcados no tanque do

lmendava como dever tudechnavcl. llaboratorío.
: l

_————-—*—_— l' . - . - 'hates trabalhos revelam dlulS virtudes,

.qual d'cllas mais digna do louvor.
os E ELLES

_ |
Ficaram dcscnganados. Os foliões, . meira é o estudo e & applicacão, que signi—

os jograes do parlamento acabam de: ficam. A segunda, & abnegação o o desinte-

levar no Porto, n'cha cidade,, “Obreiros—n', com que são feitos. Trabalhar em Pro—

.por excellencia. e illustre pela sua lliS-ívoito proprio, & luna obrigação inhoronto as

toria. a licção mais trenu'nda de que , necessidades da existencia. Sacriticar o pro-

as jogralida-les parlamentares dao co-g ducto dessas locubrações aos interesse.—; d..,

um premio a de.—consideração publica. , eomnnmidade, & phenomono pºuco Vulgar,

O )mªciiny do Porto. no theatro doi que deve dar direito zi. gratidão public-g,

Principe Real, não foi uma especula—' E" o que pela nossa parte fazemos, n'es.

ção politica- como o do theatro de 5. m singela exposição do factos. Quo o go—

.Jozio. vcrno auxilie pelos meios ao seu llcauco

O govt-rno não especula, nem armal

'zi populmidade com a «wl/u ri./tt e os!

 esta utilissilno emprohendinicnto, que rosol-

verzí por tuna forma pratica e

:,“ dilticuldades com que tem luctado as

Pºª-lil“ “““" Prºvª dº (luº “lºn'ºiª “º l classes menos abastadas da localidade.

Porto, e esta grande cidade. disse—lhe:

—-governe e deixe fallar os histriões e

os foliões d'uma politica retalhada co—

mo coberta" de. tin-rapos.

Os habitantes do Porto foram es—

pontancmnente ao th -atro do Principe

llcal dizer ao governo, não que tique a

tin-ça, mas que tique no seu posto de

honra, porque. sabe administrar os ne—

() extracto a que acima nos referimos é

o seguinte:

O AQL'ARIO Do Tnocmsuo

' TRABALHOS PARA A i—zxrostçio DE 1889

() sr. Fernando de Vilhena, que

ha mczes pozemos em relações com-

merciaes com o nosso chorado amigo

Almeida Roquez—está hoje cmprehcn— além de feia ingratidão, revela o des-

acato mais grave de que ha menubria.

E assim se inutilisou a agressão

dos Catões regeneradores. que tinham

levantado a questão de íncompatibili—

dade. nas camaras, na imprensa e nos

gocios publicos, e resolver essa mo- dºªdº em AVeÍl'O uma verdadeira obra

mentosa questão da fazenda. Rªtrlºuºªjluº devra merecer uma. só-

Não fo 'am comprados como os das , I'm attençao da nossa mlprensa e do

arruaças contra as licenças. Não. A- ; públicº., seacaso estas duas individua-

quelles caracteres que enchiam litte- ; hdades SC Interessassem um pouco, co-

ralmcutc o theatro do Príncipe Real 1110 era IXCCUSSªPlO, pelos emprehendi-

 

 comícios. A insania atacou—os de tal

modo, que igno'ando absolutamente

os factos, não hesitaram em ferir em.

cheio a reputação innnaculada de dois

homens de bem, um que já não pode

defender—sc, porque a morte o prostrou

no tumulo, e outro que lhe seguiu o

exemplo honrado, achando-se por tan—

4'. to ao abrigo da insid'ia e. do desvaira-

mento das facções.

Vejam porém como Deus castiga

a insensatez dos homens, annullando—

lhes o esfõrço atrabiliario. Fontes foi

nomeado em 9 d'abril de 1884,e nun—

,, ca a opposiçâo dessa epoca se lembrou

sequer de o averbar de suspeito por

aceitar o cargo e acumular com as

funcções de ministro as de governador

do banco predial. Para os seus corre-

ligionarios porém, para os que diziam'

ter herdado as tradições gloriosas doª

chefe íllustre, para esses não houve'

consideração que os detivesse no pen—

dor da difamação, satirisando o actual

presidente do conselho por ter segui-

do os passos do homem, que tinha cl

.
.
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não se alug: ram a tanto por cabeça. a Hientos patrioticos (: pelas obras uteis

Não, porque todos estavam por miei-,cºm (1th ovnosso paiz tanto deve'á.

ções ao partido prog 'essista, por dedi— iªplj')1'_€1tªl'“Illniuturo muito proximo,

cação ao partido popular, por csses,Reternnos—nos aos trabalhos de pisci—

sentimentos que elevam o homem nalºtllfªl'ª, (199 teem por lim povoar de

escala social. peixes a ria dªAveiro e o rio Vouga.

O governo não impoz o dever da, _ Em Paris, º ?ªªº mªdª de figura.

obediencia. Nao. Quiz conhecer se no A IHIC-latlva particular para todas as

POl'lÚ Tinhª. a, confiªnça, do paiz, Por.. obras uteis, é nnmediatamente coadju—

que a invicta cidade é' a calmt de toda vada pelª protecção ofiiciaL E' o que

a politica portugueza. Não mandouªºstá succedendo ººlllOAquarío do Tro—

distribuir convites. não mandou alu— cadera—que é hºje uma. das maiores

gar consciencia—<, pediu a sentença dos : cm'iosldades de Juris, nm logar de

seus actos. e. essa foi, que bcmmcrcciaê prazer e de estudo, onde todos os pa-

dos povos, porque tinha levantado <),1'i81611888 concorrem, em especial ao

credito, porque sabia governar, )orque domingo., parª ª(bnirarem a incubação

A pri—l

aquario, assim como na cre-ação d'um

grande laboratorio que deverá ficar si-

'tuado ao lado do aquario.

Bom seria que em Portugal se pen-

sasse tambem em povoar os nossos rios

com novas especies de peixes. Era um

trabalho muito m'gente e muito util.

___—+_—

LIII DE IXCOMPATIBILIDADES

Os srs. 1). Luiz da Camara, Vaz

Preto e Coelho de Carvalho, apresen—

taram, na cmnara dos pares, o seguin-

te projecto de lei:

Artigo 1.“ Os ministros do estado elfo—-

tivos, os pares do reino o os deputados da

nação, não pn'ulcm uxerwr nem atx-citar os

.eargos de governadores, directora—', admi-

 

- . l -

ªºuªludºmº lustrador-es, gerentes, nem os de membros

do conselho ti.—md de bancos, companhias

connnorciaos ou mercantis e sociedades ano—

u_vmas, d,: qualquer natureza que sejam

Artigo :2.º Aqnelles que no tempo da

publicação d'esta loi ja tiverem sido nomea-

dos para alguns dºs cargos do que trata o

artigo antecedente, serão obrigados a optar

no praso de tun mez entre o cargo adquiri-

do e. a posição de ministro, par ou deputado.

Artigo 3.º Os ministros de estado effec-

tivos, receberão de ordenado mensal reis

5005000.

% unico. O ministro dos negocios estran-

geiros além do seu ordenado, receberá an-

nualmcnte mais l:000.-SU()0 reis, para dec-

pezas de representação.

Artigo 4.“ Fica revogada toda a legis-

lação em eontrario.

_+__.

' arrumam»

José Maria Barbosa de Magalhães,

não podendo agradecer pessoalmente,

como desejava, a todas as pessoas que

o honraram cºm os seus cumprimen—

tos durantc a sua estada nesta cidade,

vem fazel—o desde já por este modo

como vivo protesto de gratidão, offe-

recendo o seu lemitadissimo prestimo

em Lisboa. '

Aveiro, 15 de março de 1888.

Josri MARIA BARBOSA nr: MAUALHÃns

___—+—

CíllIiIISSAO DISTRIÇTAI,

Sessão DE 10 DE MARÇO DE 1888

P 'csidencia do ex."ªº sr. Visconde

era um governo de moralidade (: defartitieml com que se pode ultimamen— de Valdcmouro; vogal substituto, o sr.

honestidade; porque não esbanjava di- te obter 30:000 salmões.

nheiros sem dar contas, como esse par-í U Aquario do 'l'roemlero foi con-

tido regenerador que. nos deu, em pon—' struic lo para a exposição de 1878. Ao

cos annos, uma divida. tiuetuante es- começo, foi considerado como uma

pantosa, c um deficit enorme que pro— simples cm'iosidade, mas em 1883, 0

mettia matar todos os annos, mas que. illustre camarista parisiense Holevac—

todos os rumos, graças á sua prodiga— que (o mesmo a quem se deve a intro-

lidadc crescia espantosamente.

O Porto disse ao governo, que go— gueza nos lycens niunieipaes) trang.l

.

José Pei-eir: Junior; e secretario, o sr.

dr. Manuel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã.. a ()onmrissão Executiva da

Junta Geral tomou conhecimento dos

seguintes negocios :

Foi presente o balanço do movi-

dueção de cadeiras da língua portu- !mento do cofre da Junta Geral d'este

:

que passou da semana antecedente, na

importancia de 7.467.578!) reis, e a

de;—:pcza de 62355556 reis, passando

[sua a semana seguinte, um saldo da

quantia de 6,8423233 reis, sendo reis

64995950 representados por papeis de

credito e o resto em metal, e existindo

mais em cofre 373 obrigações distri-

ctaes de 905000 reis nominaes cada

uma de 5 por cento, pertencentes ao

emprestimo contrahido com a Compa-

nhia Geral do Credito Predial Portu—

gue' .

Foram tambem prescntcsas contas

com os respectivºs downnentos referi-

dos ao mez de fevereiro ultimo da Coin—

missão Administrativa do (Jorpo de

Policia (.livil d'este districto enviados

por otiicio do (Jonnnissariado de o do

corrente mez.

Foi presente um ofiicio do sr. Ca-

zemiro d'Asccnção de Souza Menezes,

datado de 8 dªestcmez, participando

ter assumido o logar de director das

oln'as publicas d'estc districto. A Com-

missao ticou inteirada.

])cliberou responder ao otiieio n.[)

39 de 3 do corrente do presidente da

camara municipal da. Feira, alem de

outras considerações, que esta Com-

missão fez a distribuição pelas mma-

ras do districto da despeza com expos-

tos menores de ? annos que existiam

n'estc mesmo districto, no dia 31 de

dezembro de 1886 e relativo ao anno

civil de. 1887, no uso da attribuicâo

que lhe conferiu o artigo 80 do Regu-

lamento de :") de janeiro ultimo.

Deliberou devolver as camaras mu—

nicipaes de Paiva e Arouca, os seus

orçamentos ordinarios para o corrente

anno civil de 1888, approvado pelas

mesmas camar' s em suas sessões de

10 e 13 de janeiro ultimo, por ter já

passado o pl'í'tSU em que se podia uzar

do direito de suspensão, devendo por

isso julgarem—se CHUt'tiVOS os nn-smos

orçamentos.

SAiBBr—XDC)S 1)ublícacões: (“m-respondeucias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

conmnun do jornal. Annunuios, 3f) réis por linha; Repetiçõos, 143 réis, accrcseondo o

imposto do sôllo.——Reeebcm-so annuncios annuaes, mediante contracto especial.

33.“ para classificação entre as cs—

tradas de 3.” classe, d'um ramal que

partindo da estrada districtal de Ovar

a Bandeira, entroncando com esta pelo

norte na proximidade de S. Geraldo,

termine no logar do Paço da freguezia

de Maceda.

Deliberou responder ao recurso do

Agente do Ministerio Publico junto ao

Tribunal Administrativo d'cste distri—

cto, contra a deliberação da camara

municipal de Oliveira dºAzemeis, de 8

de abril de 1886 e o accordam d'esta

Commissao n.º 1933 de 28 do mesmo

mcz, com os fundamentos constantes

ndo mesmo accordam que se remette

por copia.

Delibcrou responder ao recurso in-

terposto por Antonio Joaquim de Mat-

tos. casado, facultativo de. partido da

camara municipal de Oliveira d'Aze-

meis, contr: as deliberações tomadas

pela mesma camara em suas sessões

de ? de março, 8 c 17 de agosto de

1882 e contra o aceordam n.” 113

proferido pela Connnissão districtal em

sessão de 30 de agosto do mesmo an—

no, c em virtude do que foi reduzido

de 12503000 a 2005000 réis o seu or-

denado na referida qualidade de facul-

tativo de partido, que esta Commissão

entende que a redução não foi legal,

por se não attender n'ella a disposição

do artigo 152 do Codigo Administra-

tivo de 1878. então em vigencia, e re—

solveu que ao mesmo recurso se junte

copia do acrordam n.º 113 acima cita-

do, e certidão de que pelo orçamento

supplementar da camara relativo a

1882 ficou reduzido o ordenado do re-

corrente.

autumn

 

(á'rl'nnde gula.—Foi decla-

rado de grande gala o dia 21 do cor—

por motivo do anniversario na-

talicio de S, A, R. o príncipe. da Beira.

)Ianifestaçâo.—U nosso

, rente.

 

. Deliberou l'ºfll'lº-lfºl' ªº Agºl'tº dº estimabilissimo endlega, dr. Barbosa

Mims-terno Publico. junto ao tribunal de Mªgalhães, foi alvo no Iªorto de

adpnmstrativo “1 Cªtº (hªªl'tºfºa Pªrª muitas manifestações de apreço, sen-

informar o processo de demissão dada do muito visitado pelos seus amigos e

pela camara municipal de Ilhavo, ao admiradores. No seu regresso a esta
*_' ).,f _ .,'. 1, . - : . .othcial de deligencias Egidio (.f'ddldldº eldade. que foi no domingo anoite,

da bdva. e o orçamento supplementar era esperado na flare da estação pela

da Cªmª—m lllllllltflpªl dª» Meªlhªdª Pª" briosaph'ilarmonicz Aveirense, por sin-

ra 0 corrente anno. coros amigos, artistas e povo, quei-

DL'l'lel'ºlt devolver ª Junta dº mando—se muitos foguetes, e dando

Parochla dbi b“. Jºª/? dº Lºtu'ºn'ºa 001)“ calorosos vivas a família real, ao mi—

celho de Ullª'ell'ª» quemels, ª Cºpiª uisterio. ao sr. governador civil, ao

da acta da sua sessão de. 5 de. fevereiro particle progressista e ao illnstre de—

Illtlmº, Parª: a venda ºu aforªnlentº Plltªdº Por ()VÚI', que foi algº!-“pª.

de. um terreno bªldiº, Vistº nãº per- nhado até casa. em marcha mer fim/z—
' " .“ ª - .. . - ' . '

tencer & esta Çomnussao tªl ' ªl 111110» beau, repetindo-se alli as mesmas sau—

mas snn a respectiva camara mmuci- daçõcs. no meio dos hmm,-Jg nacionaes.

pal aquem deve ser pedida a respecti- E assim provouo nosso bom povo,que

va auctorlsação.

 

  

           

  sabe apreciar os relevantes serviços.

Delibcrou auctorisar o thesoureiro

da Junta Geral d'este districto, Miguel

Ferreira de Araujo Soares. pa 'a ven-

que-o nosso dileeto collega tem pres-

tado a este districto e ao paiz.

Cartão de visita.—Par-

  

 

dªl" Pºlº preço “_““01' dº mercado 67 ltiu na quinta—feir: a noite-'para a ca-

obrigaçoes (hª'tª'lªmºs dº valor nonu- pital o nosso querido camarada de re—
' _ . ' '-'-. . *. " s— '

1131 dº 9U9UUU Yºlª Cªdª: uma dº º por dacçao c lllIlStl'c deputado por Ovar,
  

cento; e que se passassem as ordens de sr. dr. Barbosa de Magalhães. A' gare
. ' _ _ . “1 : . .

Pªgª-lllºlltº “' Íªªºl dª Companhia Gº- foram acompanhal-o multas dos seus

ral do Credito Predial Portuguez das amigos e admiradores, sua ex)“ fami—

prestações semestraes a vencer no pri- _lia, etc.

meiro de abril proximo, relativas aos — ]stiveram na quinta—feira em

emprestimos contrahidos com a referi— Aveiro, onde vieram cumprimentar o

da Companhia. .

Foram presentes os resumos das

deliberações das seguintes camaras

municipaes :

Aveiro, de 3 de fevereiro;

Anadia, de 11 e 18 de fevereiro;

Sever. de 17 de dezembro ultimo,

15 e 2". de fevereiro:

Oliveira d'Azemeis, de 8 e

fevereiro;

Vagos, de 235 de fevereiro;

Agueda, de 15 de fevereiro;

Feira. da semana tinda em

fevereiro;

Estarreja, da semana linda em 26

de fevereiro:

Albergaria, de 21 de fevereiro.

Deliberou satisfazendo ao pedido

da camara municipal d'Aveiro não usar

do direito de suspensão com relação a

22 de

2 5 de

deliberação tomada pela mesma cama—' da nossa littcrat-ura.

ra em sessão de 23 de fevereiro ultimo.

sobre a alteração do artigo 11 do ltc- quinta-feira uma galante filhinha do

gulamento da Feira de Março.

Approvou o projecto e orçamento

do lanç-o da estrada municipal de Na—

riz ao Roque na extensão de 1060'“,13

e na importancia total de 2:2605000

réis approvados pela camara munici—

pal (PAveiro em sessão de 23 de feve-

reiro ultimo em vista da informação

favoravel da Direcção das Obras Pu-

blicas d'este districto de 1 do corrente

mez.

Deliberou informar favoravelmen-

te nos 3 processos de inquerito reque-

ridos pela camara d'Ovar:

1.º para a classificação entre as es-

tradas de 3.“ classe dºum ramal par- Barros Lima.

tindo do sitio das Prezas no lanço da

estrada de 2.“ classe de Ovar ao lugar

de Santo Amaro do concelho de Estar-

reja, ligne esta estrada com o logar do

Pereira da freguczia do Vallega.

2.º para a classificação entre as es—

tradas de 3.“ classe, d'um ramal que

partindo do logar da Corga do Norte,

e seguindo pelo logar do Bostello da

freguezia de Vallega e atravessando

esta freguezia e a de S. Vicente, ligue

a estrada districtal de Ovar a Oliveira

d'Azemeis no ponto da partida com a

estrada municipal de Ovar & S. Vicen-

distrieto durante a semana finda em 4 to do Pereira.

nosso college. dr. Barbosa de Maga—

lhães, os srs. dr. Manuel Barbosa de

Quadros, dignissimo conservador da

comarca de Estarreja; dr. Dyonisio de

Moura Coutinho dlAlmeida d'Eça, il-

lnstrado administrador do mesmo con-

celho; 'Sebastião Pereira da Cunha

Sotto Mayor, zeloso escrivão de. fazen-

da do mesmo concelho; José Augusto

da Costa Salles, digno administrador

do concelho da Mealhada; rev. José

Peres Galvão, digno prior da frcguc-

ziade Mitccda; Antonio Augusto de

Almeida, illustrado procurador a Jun-

ta Geral d'estc distrieto: Julio Cesar

Ferreira Duarte, acreditado negocian-

te e abastado proprietario de Anadia,

e ainda outros cavalheiros. '

—— Fez hontem annos Camillo Cas—

tello Branco, o gentilissimo principe

—- Fez annos na proxima passada

nosso prestavel amigo e digno clínico

da. cidade, sr. dr. Luiz Regalla, de no-

me Idalina,

— Regressou da capital o sr. Eça

Leal. illustrado inspector da fazenda

publica n'este districto.

— Saiu para Leiria o sr. Cazimiro

Menezes, digno director das obras pu—

blicas d'este districto.

—— Tem ultimamente passado in—

comodada de saude, o que sentimos, a

exm.“ sr.“ D. Anna de Barros Lima,

illustrada esposa do nosso amigo e

digno inspector das matrizes do dis-

tricto, sr. Luiz do Rego Barreto de

— Com extrema felicidade, 0 que

deveras estimamos, d ªn (1 luz uma

lcreança do sexo feminino, em S. Tho-

mé, Africa, a ex.um sr.“ "D. Emilia Pe—

reira da Cunha Santhiago, gentil es—

posa do horn-ado industrial d'aquella

praca, sr. Manuel Gonçalves Santhia—

 

go. Os nossos sinceros parabens.

—— Regressou da sua casa de Boi-

alvo a esta cidade com 5. cx.“ esposa,

o nosso amigo o sr. Manuel José Bran-

dão, procurador a junta geral do dis-

tricto.

»- A' inspecção dos manccbos pa-

ra o serviço do exercito de mar e ter-
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ra, assistiu o nosso antigo amigo e

companheiro, o sr. dr. Vicente Fer-

reira dos Santos, digno cirurgião-mor

de ínfantcria 10.

— Chegou aqui, e tomou posse do

logar do chefe de secção da. guarda.

fiscal, o sr. tenente Almeida.

Agradecimento. —-— O

nosso muito prezado amigo o sr. Ale—

xandre de Souza e Mello, ao deixar a

vara de juiz de Cintra, dirigiu aos seus

administrados as seguintes linhas:

0 abaixo assignado agradece profunda-

mente eommovido a imponente demonstra.-

ção de consideração e sympathia, que hon-

tcm recebeu dos povos de Cintra ao deixar

a comarca, onde serviu de juiz por sete

mozes apenas. Sem distincçào de classes ou

partidos, 0 abaixo assignado viu-sc acompa-

nhado até Lisboa d'uma concorrencia mmm—

rosissima, representando o que em Cintra e

arredores ha de mais considerado e mais

distineto. Tão oxpontanea o eloquente de«

monstração de ali'ecto ha-de lembrar-lhe

sempre com viva saudade e fundo reconhe—
a'.._.—«“&s . ._1-..' . ll , 1' |Y 'I . . , .

cimento, e servir—lhe d'estimulo para na co«

marca. de Mangualde, para onde vae trans-

ferido, continuar a administrar justiça com

a egualdade e roctidão, a que todos tem di-

reito, o que na consciencia e osthna publica

encontram ainda o galardão mais invejavel

e mais completo.

Lisboa, 13 de março do 1888.

Alexandre do Soatsa & Mello.

Procedem assim os magistrados

dignos como sempre foi o nosso pre—

sado e honrado amigo o sr. dr. Ale-

xandre de Sousa e Mello.

José Estevam.-—A com-

missão da estatua que se projeta erigir

no Largo Municipal, desta cidade,

aquelle illustre aveirense,tenciona inau—

gural-a no proximo agosto, erêmos que

a 12, anniversario d'tmi dos melhores

discm'sos do grande tribuno. A epoca &

'realmente a melhor, por muitas ra.-

Izões, mas, seja dito de passagem, não

|vae já sem tempo.

.A_dnli ni st rado P do

ooncelllo.——Consta-nos que vae

ser nomeado administrador do conce-

llho de Macieira de Cambra o nosso

lillustrado amigo e habil advogado de

Ovar, o Em dj. Christovão Coelho de

Amorim Pessoa.

'I)irecçâo das" Obrªs

Públicas.—Vac ser transferido

para o districto de Braga, a seu pedi—

do, o digno director das obras publi—

cas d'cste districto, o sr. Casimiro de

Menezes, vindo provavelmente substi—

tuil-o o habil engenheiro o sr. Pereira

Dias.

Feira de )Iarço.——Ape-

sar do mau tempo que por algumas

semanas nos flagelou, o abarracamen-

to da feira pode considerar-se quasi

terminado. Assim não terão os feiran-

tes necessidade de esperar o comple—

mento das barracas, quando para ellas

quizerem recolher as suas fazendas, o

que importa para elles um benefício.

O pedido de barracas até hoje é

superior ao dos outros annos, o que

prova que a nossa feira annual é cada.

vez mais concorrida. '

Prorog'açâoforçada.

—-A cheia do Aguada não permittiu

aos barcos que d'alli vinham com car-

ga de madeira, chegarem aqui a tem—

po de descarregar para a feira de S.

José, por isso que o volume d'agnas

accumuladas sobre os olhaes da ponte

da Rata, não lhe permittiram por al-

guns dias a passagem alli, chegando

por isso mais tarde. Ha por virtude

disso uma reclamação na camara pe-

dindo a prorogaçâo da feira—&. con-

tinuação d'ella por mais alguns dias,

pedido ao qual a camara não poderá,

deixar de deferir, por isso que é de

toda a justiça. -

Telnpo.—Tem estado sim-

lcsmcntc (lctcstavel. Cabin chuva da:
p.....o...v..»v »Avuvuulvulc Uctulll uuuvuu

rante trez dias e trez noites consecuti-

vas. aparecendo o de hontem com uma

feição agradavel,com um sol brilhante,

com um sol azul bonito, que a espaços

sc deixava cobrir por negras nuvens

qm depois se desfaziam em agua. O

vento era já. menos, mas o dõs passados

dias soprava com extrema violencia.

Hoje o tempo mudou. O dia está,

lindissimo e o frio é já menos intenso,

o que a. todos e grato.

ZYOúcias da Bairra-

da..-——Em 17.—O dia apresenta-se

hoje com bom caracter. Que traga com-

panheiros é o que todos desejamos,

porque as terras estão abundantes de

agua, o que é um bem agricola.

—Embarcou hoje no comboyo ex—

presso para o norte o nobre conde da

Foz d'Arouce. ;

— Roubaram há" dias de casa do

sr. visconde de Seabra, alguns obje-

ctos, entre elles uma caldeira de cobre

e uma sacca com farinha. Suspeita a.

ex.“ que o roubo seja domestico, pra-

ticado por pessoas que, como muitas

outras, tenha sido largamente soccer-

rida caridosamente pela ex.“ sr.' vis-

condessa de Seabra.

— Foi ante—hontcm morto a tiro,

nas proximidades de Mogofores, um

cao raivoso. _

— Os cxccllentes vinhos d'csta rc—

giâo tem agora]. mais alguma. procura,

para consumo interno, correndo a 700,

750, 800 c 850 reis cada doble-deca-

litro, conforme a qualidade.

' — Ha grande cheia no rio Certima.

——-Não consta que as chuvas to-

nham feito danmo no caminho de for-

ro do norte, secção a cargo do sr. Gil

”Almeida, cavalheiro distincto, func-

cionario assiduo e de longa pratica.

1”?
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Egrejas & concurso. do mundo, mas em compensação tem
——Estão a concm'so as seguintes:

Maçainhas (Nossa Senhora da Fu—

magueira), concelho da Guarda, dio-

cese de Braga.

Moura (S. João Baptista), concelho

de Moura, diocese de Beja. '

Paços de Gaiolo (S. Clemente),con—

celho de Marco de Canavezes, diocese

de Porto.

.. Palaçoulo (S. Miguel), concelho de

Miranda, diocese de Bragança.

Paradella de Seara (S. Mamede),

concelho de Ponte do Lima, diocese de

Braga.

Paredes Secas (S. Miguel), conce-

lho de Amares, diocese de Braga.

Penacova (S. Martinho), concelho

de Felgueiras, diocese do Porto.

Picotte (S. João Baptista), conce-

lho de Miranda, diocese de Bragança.

chuengo Grande (S. Domingos),

%cncelho da Lourinhã, diocese de Lis-

oa. “

Rendufe (Salvador), concelho de

Ponte do Lima, diocese de Braga.

. Sabariz (S. Thiago), concelho de

Villa Verde, diocese de Braga.

Santa Eulalia (Santa Eulalia),eon—

celho de Elvas, diocese de Evora.

S. Torquato (S. Torquato), conce-

lho de Guimarães, diocese de Braga.

Tabueira (S. Marcos), concelho de

: Castro Verde, diocese de Beja".

Villa. de Conde (S. João Baptista),

concelho de Villa do Conde, diocese de

Braga.

Villa Cova de Moreira (S. Miguel),

concelho de Braga, diocese de Braga.

Subsídios parlamen-

tares.—Na França, tanto senado—

res como deputados, vencem 43500

reis diarios. '

' Na Belgica, os membros da ca-

mara popular recebem mensalmente

763500 reis.

Os membros do Lcndsthing, na

Dinamarca, recebem 35600 diarios.

Os membros do conselho federal

da Suissa recebem apenas 23.250 reis

diarios.

Nos Estados-Unidos da America,

os deputados são sem duvida os mais

bem rcmuneradosido mundo, pois re-

cebem annualmente 4568085000 reis,

afóra um avultado estipendio para des—

pezas de viagem.

Os membros do Sorthing, na No-

ruega, vencem diariamente 33150 reis

durante a legislatm'a. .

Na Grecia, os senadores recebem

mensalmente 9033000 reis.

Em Portugal, os pares não teem

vencimento algum eos deputados per-

cebem 33333 reis diarios.

Os vencimentos dos deputados na

Austria. é o mesmo que na França.

Na Inglaterra, na Italia e Hespa-

nha, nem deputados nem senadores

teem vencimento algum.

Os representantes da nação,. ng.

Italia, teem O Pl'lVlngÍÇ le viajar gra.

tuitamente ª??? todas as linhas ferreas

e vapores de estado. , .

A. nova. inlperatrlz

dºAllemanha. A nova im-

peratriz da Allemanha e 'tiiha primo-

genita. da rainha Victoria de Inglat—

terra é por isso princeza real da Gra-

Bretanha e Irlanda. Por seu pac, o

principe Alberto de Saxe-Cobm-go—

Gotha, é a imperatriz prima direita

de sua. magestade el-rei D. Luiz. A

princeza Victoria Adelaide Maria Lui-

za nasceu em 21 de novembro de 1840

e casou em 1858 com o actual im-

perador, então principe da Prussia.

A princeza imperial é uma mulher

encyclopedica. Escreve memorias po—

liticas, entretem correspondencias com

filosofos, é esculptora, pintora, com-

põe sonatas, faz planos de architectura,

etc. Possue uma formosa intelligencia

natural, mas a sua instrucçâo é tão

vasta, que ha momentos em que parece

que o excesso das suas ideias lhe pre-

judica a coordenação d'ellas. A força

de que dispõe, da as vezes em resul-

tado nâo precisar bem o seu pensa-

mento acerca da idea de que se apodera

ou das opiniões que professa.

Não procura o esprito de oecasião,

são tão opulentos os seus bellos re—

cursos, que chega a não contel-os, e

Edla um pouco como escrevia La Ro-

chefoucauld—por maximus. O mundo

deve desagradar-lhe. Não o ama,

despreza-o, porque nas suas soirés

encontra—se gente, que não se encontra

n'outra parte e que só em casa da

princeza se mistura na sociedade. Nada

faz para. merecer o titulo de mulher

 

     

CAPITULO 1

Noções gera-es

Hora das agoas, um parasita vegetal que extermi-

na todos os peixes, a que consegue fixar-se. Ha,

todavia, exemplos de se paralisar o desenvolvimen—

to do Byssus com a mudança do annual atacado

para outras aguas. A differença de temperatura

do meio ambiente pode tambem impedir a mar-

cha d'esta doença, crestando, pela acção do frio

excessivo, ou do grau do calor, a especie de raiz

que este vegetal consegue introduzu' entre as cs—

camas de peixe e que produzem & mtoxrcaçãolen-

ta do sangue.

    

Fernando" de Vilhen
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PRIMEIRA PARTE

OS PEIXES

o sentimento, o orgulho—pôde até

dizer-se—da sua superioridade como

prlneeza. ' -

Parece não se prender muito com

a fidelidade das relações. Um nada a

separa ou a irrita, emquanto que se

tratar de uma ideia a sustentar, em—

prega. tuna persistencia absoluta, feita

de modo a triumphar de todos os

obstaculos.

Occupa—sc de politica e tem a este

respeito as suas opiniões particulares,

que não são sempre acccites pelos que

mais de perto convivem com ella.

Tambem, sob pretexto de satisfazer os

seus gostos artisticos, costuma ir fre-

quentes vezes a. Italia. E' sincera e re—

solutamente liberal e essa á. uma das

mais graves accusações que lhe fazem;

e exerce'sobre seu marido, pela affei—

ção e pelo saber, uma influencia sem

limites.

Aprincezade (ai—alles

madrinha dos animes.

—Emfim, comquanto o caso pareça

comico, é de uso na nobre Inglaterra.

A princeza de Galles, na occasiâo

em que festejar as bodas de prata,

sera madrinha não só de todas as

creanças, que nasçam n'esse dia, mas

até de todos os animaes.

E' um velho costume, entre os

lords, creadores de gados, dar" o nome

de Alerandra as mais lindas vitellas

e as mais sobrebas poldras dos seus

dominios.

Em grande fidalgo irlaudez quiz

dar a um cavallo o nome de Pio IX,

para assim significar o seu respeito e

veneração por sua santidade catholica;

o parocho, porém, que não abundava

nas mesmas ideas, conseguiu que o

quadrupedc ficasse tendo outro nome.

O rei dos falsiíicado-

res.—Ha já muitos aunos que foi

enforcado em Inglaterra o famoso fal-

sificador Fatmtleroy, que conseguira

roubar ao Banco de Inglaterra 1:800

contos de reis.

Desde então não tinha tornado a

apresentar—se na. face da terra um fal—

sificador de tantos recursos, até que

nasceu Coºper, cidadão americano, iu—

t'itulado Rei dos jolsifícadores e homem

de habilidade que hoje se acha nas

mãos da justiça ingleza.

Cooper conta 42 annos de idade e

começou a trabalhar aos 20. tendo ob-

tido, que se saiba, 3150003000 como

producto das suas falsificações.

Aos 16 anuos entrou para a ar-

mada dos Estados-Unidos, fez a gucr-

ra da Separação e depois teve um em-

prego no ministerio da marinha. A sua

habilidade para imitar toda a quali-

dade de letti-a era prodigiosa; e apre-

veitando eªt-ª' arte e ª sua POSÍÇãº ºf- ções em toda a Europa é ainda a mor-

ficial, falsificou ordens de pagamentol

no' Vªlºl' de 15715005000 reis, 1-ece..j

lia: 83533 quantias e casou—se com a

filha do impressor do governo.

Estando a gozar a lua de mel, des—ª

cobriram—lhe o delicto, prenderam-o e'

coudemnaram—o a cinco annos de pre—j

sidio. Quando sahiu da cadeia soube!

 

cadeia, ao cabo dos quaes uma nova patriota, o ba—

falsificação de 18:0005000 recebeu,

obrigou a fugirpara França,

ão Stein, passava então lação ao Slesvvíg. Em 1863, em vista

o por uma transformação completa. Mas, d'esta Opposição, a Dieta de Francfort

onde fel a par dos sentimentos naturaes de uma encarregou a Austria e a Prussia de
preso e entregue às auctoridades in- desforra, surgia então a ideia de uma annullar a resistencia da Dinamarca,

patria allcmã, e todas as grandes ener— seguindo-se a guerra em que os dina.-

gias se concentraram em um só pen—,marquezes, felizes no mar, mas dema—
.

f o . & ..,

samento: libertar a Allemanha do jugo t suado traces em relaçao as duas grau—

gleza's._

Cooper não deixou de realisar ne-

nhmn dos «negocios» que emprehen—

deu. Crê-se que seja millionario. Po—

dia ter-sc retirado depois de cumprir

as duas condemnações, mas é um ar-

tista que tem a nostalgia da falsiâca-

ção, e essa atfeição perde-o.

, Urna. curiosidade da

expoàiçâo de Paaiz.—A

commissâo da exposição universal de

Pariz votou uma somma de 44:800-5

para a execução de um projecto que

consiste em coust 'uir no caes de Orsay

e nas duas extremidades da ponte de

Iéna, uma série de habitações reprodu-

zindo fielmente os types das habitações

de homens, desde a idade de pedra até

a Renascença, passando pelas epochas

intermediarias.

Esta exposição, que permittira se-

guir as phases da architecture atravéz

das idades, comprehendera eSpecimens

da arte grega, hindu, assyria, egvpcia,

romana, idade média, etc.

Cada habitação será rodeada de um

pequeno jardim e no interior serão de-

postos os moveis e objectos da epocha.

A administração da exposição po-

derá conceder a exploração dªestas ea-

sas a negociantes que deverão andar

vestidos com os trajes das respectivas

epochas.

Otestamentode Jen-

ny Línd.—A celebre Jenny Lind,

que falleceu em 2 de novembro ultimo

em Colvel Horefordshire, contando 67

anuos de edade, legou em testamento

ao rei da Suecia, o seu quadro A In-

nnndaçâ'o; ao sr. Victor Benecke, e re—

trato de Mendelssohn; a seu neto Vi-

ctor Francisco Mande, a livraria que

lhe offereceram as companhias de se-

gm'os de Nova—York, e ao Museu Real

de Stoekolmo as medalhas de ouro,

prata e bronze, que se cunharam em

sua honra, e a medalha de ouro com

corôa de diamantes, valioso presente

do rei Oscar II.

A seu marido Otto Goldschmidt

deu a. propriedade livre de Wind's

Point com outros bens, assim como a

seus filhos e a sua irmã. Deixa tam—

bem legados as universidades de Upsal

e de Lund, e para fundar um hospital

em St'ockolmo, ou antes para auxílio

medico das enfermidades das creanças.

O valor dos bens moveis, deixados pela

,testadora, calcula-se em mais de 200

contos de reis.

-——*___

A MORTE Df) llll'EltllNlll Dl mata“

0 assumpto de todas as conversa-

te do rei da Prussia e imperador da

Allemanha, Guilherme I.

O imperador Guilherme nascera

em 22- dc março de 1797, e 8 annos

depois assistia elle ao desmembramen-

to da monarchia do Grande Frederico

de que Napoleão I se tornára senhor

depois de duas terriveis “batalhas, as

que. sua mulher obtivera uma senten— * de lena e Awerstaedt. Crcança ainda,

ça de divorcio, ficando portanto livre.

Cooper foi para Nova-Orleans, cn—

trou para uma Companhia de seguros,

casou-se com uma viuva rica e dedi-

cou—se a missionario e a pregador em

Columbos.

O seu melhor amigo era o admi—

nistrador dos correios. Um dia Cooper

adiantou 20 minutos o relogio da ad—

ministração, e quando chegou a mala

de Banco, toda a gente ficou persuadi-

da de que havia chegado tarde para

alcançar o comboyo. Cooper apoderou—

se de diversas cartas da mala. Em uma

d'ellas havia uma letra de 16:2003000

reis sobre o Banco de Mobile, apres-

sou—se a fazel-a pagar a sua ordem,

tornou a fechar e a metter a carta na

mala e no dia seguinte recebia a letra

em Mobile.

Em S. Francisco da California, on-

de appareceu pouco depois, conseguiu,

graças a recommendações falsificadas,

um emprego em casa de um commer-

ciante rico, a quem em poucos dias

roubou 73:8003000 reis.

Ha nove annos Cooper veio a Eu-

ropa e estabeleceu—se em Londres. Alli

roubou a torto e a direito, mas cºm

tal habilidade que a policia não pôde

lançar—lhe a mão senão quando, vol-

tando a sua antiga industria, falsificou

e recebeu talões de Banco no valor de

18:000g000 reis. A imprudencia va-

leu-lhe o passar outros cinco auuos na

a., .,.

onde chega a invasão

 

visão.

mirtos, os que vivem simultaneamente nas ag

doces e salgadas, e os que povoam

e se reproduzem na agua salgada.

Quando tratarmos da piscicultura propria—

mente dita, apreciaremos mais detidamente quaes de t

sao as condições da existencia de cada uma d'es- geir

tas especies e as razões, que justificam esta di— deli

. O corpo do peixe é elypsoide em a

especies, cylyndrico em outras, e ainda em algu-

mas se apresenta completamente chato. Os peixes,

cujo corpo têm esta forma, vivem ordinariamente

este grande acontecimento que Stu-pre-

hendeu a Europa não podia deixar de

lhe ficar gravado no espirito juvenil,

assim como os grandes desgostos mo-

raes porque passara sua mãe a rainha

Luíza, tmia senhora de altos cepiritos

e de uma rara energia varonil, mas

que, vencida, Napoleão I não tivera a

delicadeza de poupar, chegando a in-

jurial-a no Monitor Oficial do Imperio

de um modo que todos os historiado-

res, mesmo o proprio Thiers, acharam

indigno de primeiro Bonaparte.

Depois da destruição damonarchia

prussiana, Napoleão I tornara-se o ver-

dadeiro senhor da Europa; mas as suas

ambições não tinham limites, e novas

emprezas tentou para. a constituição do

seu sonho predilccto, o imperio do

Occidente.

A propria vastidão das suas em-

prezas perdeu—o, porém. Depois de

querer conquistar Hespanha e Portu-

gal, depois de ter subjugado mais uma

vez a Austria em Wagram, tentou a

celebre campanha da Russia, que deu

em resultado a desastrosa retirada que

tem o nome d'aquelle imperio, c anni—

quillamento quasi total do seu grande

exercito, e a aspiração dos vencidosda

vespera em querer libertar-sc do jugo

de omnipotcnte imperador francez.

A Prussia, que depois dos seus de-

sastres tratára de reorganisar as suas

forças sob o impulso de um ministro

  das aguas salgadas; e peitos onde

no mar ou no interior dos portos maritimes, onde

chega xo collo das marés vivas. Todas as suas evo—

luções são operadas

barbatanas, que ferem a agua no sentido vertical.

Sustentam-se de vermes, molluscos, ovas d'outros

tremidade do corpo e

peixes, e dos cmbryões de especies delicadas. Per-

tencem a este grupo o linguado, o rodovalho, a

solha e, em regra, todos os pleuronectos.

A cabeça dos peixes forma, com o resto do

corpo, uma continuidade muito pronunciada, apre—

sentando, conseguintemente,entre este e os outros

grupos do reino animal uma grande difference de

organisaçao. Entre algumas familias é perfeita-

mente espherica; entre outras, obtusa; e muitas

especies ha que apresentam esta parte do corpo

deprimida em varios sentidos.

A cauda destaca—se visivelmente na outra ex-
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estrangen'o e constltuu' uma Germania x des

unida e forte.

O grande desastre da Russia não

tornou muito diffteil o realisar-se a li-

bertação da Allemauha; mas quanto á

,de outubro de 1864, em que os vence-

:dores conservaram o que haviam con-

potencias, tiveram de ceder depois

das batalhas de Dalmcwirk e'Duppcl,

seguindo-se o tratado de Vienna de 30,

grande obra da sua. união, havia de , quistado, menos a Jutlandia.

decorrer ainda bastantes annos antes

que ella se effectuasse.

Na campanha do terrível anno de

1813, que obrigou Napoleão I a ir de-

fender—se dos exercitos colligados den-

tro das antigas fronteiras da. França,

o joven principe Guilherme contava

entao cerca de' 16 annos, en'essa cam-

panha fizera elle as suas primeiras ar-

mas, tcndo assistido á. sanguinoleuta

batalha de Leipzig, a batalha das na—

ções, como a denominam os allemães,

e que durou tres dias, sendo um dos

mais horriveis desastres que soffreu o

exercito fraucez.

Não seguiremos passo a passo a

historia de todos os acontecimentos de

então, que tiveram por termo a queda

do primeiro imperio napoleonico e uma

nova remodelação do mappa da Ein-o-

pa. A Prussia desforçára-se, e o joven

principe Guilherme, no meio do jubilo

dos seus, só sentia um pezar, isto é,

que sua mãe, a isrfnha Luiza, morta

em 1810, não tivesse podido assistir a

derrota d'aquclle que a injuriara.

Entretanto a Allemauha não obti-

vera dos seus esforços de 1813 a an-

ciada união germanica, nem verdadei-

ras instituições liberaes, e esta dupla

decepção fez com que a mocidade alle—

mà formasse vastas associações que,

alliciando as Universidades, mais ter—

nou arraigada a ideia de tuna Genna-

nia unida. Esta ideia teve como que a

primeira confirmação em 1833 com o

Zollverein ou a união aduaneira entre

todos os Estados do norte da Allema-

nha; todavia, isto não bastava, e todos

os esforços convergiam para a unida-

de politica.

Mas o homem talhado para. reali-

sar a grande aspiração de povo alle—

mão subira finahnentc ao throno da

Prussia, pela morte do rei Frederico

Guilherme IV. Era elleo principe Gui-

lherme, a creança que em 1806 assis—

tira «:» ruína da monarchia prussiana, o

mancebo que depois de 1813 tomara

uma parte activa nas guerras contra,

Napoleão I, irmfo do soberano falle-

oldo, e que estava destinadoa occupar

*lum dos logares mais importantes da

historia contemporanea. Foi a 2 de

janeiro de 1861 que se realisou o seu

advento ao throno, e desde entãoahis—

toria da Alicmanha torna-se movimen-

tada e cheia de peripecias que surpre-

hendem a Eurºpa; a uni-Sto germanica

precipita-se, a Prussia como que per-

de o seu nome para em lugar d'elle

surgir o da Allemanha.

Torna—se impossivel no restricto

espaço de que podemos dispôr fazer

uma resenha mais circumstanciada de

todos os acontecimentos que teem por

principal factor a Allemanha.

Guilherme I e com elle Bismarck

trabalham com affan eyc10pieo na pro—

secusã'o da obra que ambos teem em

mente. O rei proctu'ára oapoio do par-

tido feudal ou « da cruz », resultando

dºahi uma lucta entre a camara electi-

va da Prussia e acorôa, principalmen—

te na questão da reforma militar ten-

dente a augmcntar o exercito regular,

a base em que se ia fundar a grande-

za da Prussia e, portanto, da Allema-

nha. Dissolvida a camara por tres ve-

zes, o condicto parecia ctcrnisar-so,

quando surgiu a questão com a Dina-

marca. A camara então eleita deu uma

maioria ao governo de Bismarck, uma

maioria quasi unanime e inesperada.

Entretanto, a questão com a Dina-

marca ia-se complicando. Pelo proto-

calo de Londres de 8 de março de

18 52, fora regulada a successão ao

throno dinamarquez, sendo mantido o

soberano d'este paiz na posse dos du-

cados de Slessvig, de Holstein e de

Lauenburgo, que faziam parte da. Con—

federação germanica. Mas quando em

1855 se. promulgou uma constituição

geral para a monarchia dinamarqueza

a Confederação germauica discordou

no que dizia respeito aos ducados. O

rei da Dinamarca cedeu quanto ao Ho— 

um trabal

lstein c Luxenburgo, mas não em rc-

apenas faremos um esboço dos seus princi—

uas paes característicos, na parte indispensavel ao es-

as aguas doces tudo da piscicultura, nem cabe nas dimensões

d'este volume, que tem outra missão a cumprir,

ho completo e perfeito sobre assumpto

al magnitude. Apesar disso, faremos um li-

o resumo dos quadros das familias de peixes6

neados por Cuvier, Muller e Moreau.

Adoptamos e seguimos a classificação ,d'esto

lgumas ultimo naturalista, porque a julgamos a mais com—

pleta de _quantas têm apparecido no mundo da

Mas apoz a facil victoria sobre a,

Dinamarca, a rivalidade não tardou a'

smºgil" entre os vencedores. A Prussia

queria os ducados arrebatados a Dina-l

marca para se dilatar até o mar de'

Norte e. tornar-se uma importante po:

tencia maritima. A Austria quiz opôr—ª

se, mas o rei Guilherme e Bisniarck,Í

de ha muito preparados, trataram de;

dar um golpe rapido edecisivo. () Ha-l

never, o reino da Saxonia e & Bobo—ª

mia. foram simultaneamente invadidos,'

e a celebre batalha de Sadovva (3 de

julho de 1866) decidiu a. guerra a t'a-E

ver da Prussia. () imperador Francis—f

co José, vendo a capital da Austriaª

ameaçada, consentiu em fazer a paz

dictada pelos vencedores, que lhe dei-

xava os seus Estados, mas que o obri-

gava asahir da Confederação germa—

nica e permittia á. Prussia dilatar os

seus limites meridionacs até ámargem

direita. do Meno, pela annexaçào de

Francfort, do ducado da Nassau, do-

eleitorado D'IIessc, do reino do Hano-

ver, e' dos ducados de Elba.

A ideia da hegemonia allemã daí-ra,

d'este modo um grande passo. Consti—l

tuiu-se a Confederação da Allemanha

do Norte, em que entraram os Estados

do sul na sua esphera de acção, pois

a Prussia fel—os tomar peito na união

aduaneira. ou Zollvereiu, e obteve ºz

commando effective dos seus exercitos. ]

Guilherme I e Bismarck levaram;

gloriosamente a cabo todas estas em-f

prezas. Se a ideia da patria. allemã não;

estava ainda completamente effectua-i

da, tudo fazia presumir que em um dia

não muito distante essa ideia se torna-

ria por fim uma realidade.

A guerra tranco-prussiana foi fi-

nalmente o grande factor que serviu

para constituir não diremos uma Ger-

mania estreitamente unida, mas esse

imperio da Allcmana que hoje pesa!

nas questões da Ein-opa de um modo

incontrastavel, e que veio substituirnol

equilibrio do velho continente e se-

gundo imperio napoleonico.

Não referiremos aqui as peripecias

dessa grande lucta entre dous povos

heroicos, que principiou couro com—

bate do Sarrebruek e terminou com a ,

capitulação de Pariz. Francezes e alle—|

mães praticaram prodígios de valor,

mas os louros da victoria couberam

aos allemães, já porque estavam me-,

lhor preparados para a campanha, jáf

porque tinham melhores geucraes.

Guilherme I, apesar dos seus 70 e

tantos annos, superintendeu sempre

com os seus generaes a toda a campa-

nha. Seu âlho, o príncipe d

 

 

Guilherme, que uma doença pertinaz

tem tido entre a vida e a morte alcan-

çou como general um grande renome,

e assim o príncipe Frederico Carlos,

ainda não ha muito fallecido, e sobre-

tudo o fold-marechal de Moltke e Bis—

mark, que foram sempre as grandes

columnas do reinado de Guilherme I.

Depois de uma tão grande victoria,

Guilherme I fôra proclamado impera—

dor da Allemanha, em Versalhes (18

de janeiro de 1871) por todos os eeise

principes dos pequenos Estados ger-

manicos, sendo-lhe collocada na cabeça

a corôa imperial pelas proprias mãos

do infeliz rei Luiz da Baviera. E, além

de outros despojos da victoria, a Alle-

manha augmcntára o seu territorio

com duas províncias: a Alsacia e a Lo-

rena, que Luiz XIV nos principios do

seculo passado retmira á monarchia

fraceza.

Depois d'esta guerra o imperador

Guilherme, tendo sempre por conse-

lheiro o seu energico chaueeller, que

elevou a catheo'oria de principe, tor-

nou—se o verdadeiro arbitro da Eurºpa.

Não se deslumbrou, porém, com os

louros colhidos. como o inimigo de sua

mãe, Napolão 1; pelo contrario, todo o

seu atl'an consistiu em manter a paz

da Europa, e, ou pelos seus conselhos,

ou por uma acçãomais directa, durante

os seu ultimos dezoto annos de reinado,

teve a satisfação de vêr a Em'opa livre

[ ' . ' ' .c—

  

   

 

    

1.“ famíl-t'a—Cyprinoides.

2 .” » ——Nfiluroidcs.

3.“ » ——“3'al1uonoides.

4.ª » _Clupeoides.

õ.ª » —Lucioides.

6.“ família—Gadoides.

veruativos.

Dlalacopterygios

Abdominaes

Sub-brachios

d'esse flagello que é um escameo da

civilisaçâo.

Deixou, porem, de existir, quando

os presagios de uma guerra terrivel

se têem tornado cada vez mais alar-

mantes; e a falta do velho monarcha

não deixará, por certo, de infiuír so—

bre os destinos da Europa. Na propria

Allemauha a anciedade deve ser grau-

de, porque ao baixar á'sepultm'a ono-

uagenario soberano, 'e seu successor,

em que todos tinham as mais fundadas

eSperanças de coucordia e de paz,esta

a braços com uma doença que talvez

não o deixe sobreviver por muito tem-

po ao pai.

Não antecipcmos, porém, os acon—

tecimentos, e terminando estes rapidos

traços sobre Guilherme I, cuja biogra—

phia se liga estreitamente com a his—

teria de quasi um seculo, diremos que

acaba de desapparecer de sceua do

mundo um soberano que pela sua fir-

meza de caracter, forca de vontade, o

grande desejo de manter ultimente a

paz, a perseverança em todos os nego-

cios, apesar da sua avançada edadc,

soube conquistar o respeito, e, diremos

mesmo, a admiração de toda a Europa.

suites iranianas:

 

 

' CAMARA'DOS DIGNOS PARES

Sessão de 12 de. março

Presidencia do sr. João Crisostho-

mo; secretarios os srs. Ressalto Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 2-1 dignos pares.

Acta approvada. .

O sr. ministro dos negocios estran-

geiros communicou a camara a noticia

official, enviada pelo principe de Bis—

maeek, do fallecimento do imperador

Guilherme, de quem s. ex.“ fez o elogio.

O sr. presidente da camara propoz

que na acta da sessão fosse exarado

um voto de profundo sentimento por

tão lutuoso acontecimento, e que a ses-

são fosse levantada pelo mesmo moti-

vo. Foi approvado.

Em seguida foi levantadaasessão.

Eram 3 horas e meia.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 9 de março

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francis—

co Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se & sessão as 2 112 ho-

ras da tarde, estando presentes 71 srs.

deputados.

Acta approvada.

O sr. ministro dos estrangeiros

communicou a noticia official do fal—

lccimento do imperador Guilherme, fa-

zendo o elogio do finado.

O sr. presidente da camara pro-

poz que fosse lançada na acta um vo-

to de sentimento e levantada a sessão.

Foi approvado.

Em seguida 0 mesmo sr. acrescen-

tou que visto os trabalhos parlamen—

tares estarem atrasados era convenien-

te que as sessões começassem ás 2 ho-

ras da tarde.

Sessão de 10 de março

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarias os srs. Francis-

co Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a'sessão ás 2 horas da

tarde, estando presentes 74 srs. depu-

tados.

O sr. Franco Castello Branco per-

guntou ao sr. ministro da fazenda se

já havia pedido á. commissão de fazen-

da para dar com urgencia o seu pare-

cer sobre o orçamento rectificado. e se

tinham chegado informações do sr. go-

vernador civil de Braga, ácerca da

prohibição do meeting n'aquella cidade.

Os srs. Francisco José Fernandes

Vaz e Joaquim Simões Ferreira. man—

daram para a mesa representações das

camaras municipacs de Celorico e For-,

nos de Algodres, pedindo a ligação do

caminho de ferro da Beira Alta e do

Douro.

O sr. João Arroio pediu a relação

dos escrivã-es de fazenda adidos.

O sr. ministro da. fazenda disse

que mandaria satisfazer o pedido do

sr. deputado, mas que era um traba-

lho muito diliicultoso.

oaumt no DIA

C'ontínrmçfio cla dismssão da «rcspostaá

mensagem real de abertura clas Côrtes

O sr. João Arroio fallo'u durante

tres horas, combatendo os actos go-

  

 

rsdo de Daliomé.

Tratou largamente da questão dos

adicionaes locaes e do Estado, termii

nando por dizer que, na sua opinião,

em impossivel accmnular maiores cr—

ros e incoherencias, do que os que o

governo tem praticado nªessa materia.

Ocupou—se em seguida da questão

da fazenda publica, combatendo por

largo espaço a administração actual.

Disse que no ministerio da fazenda

existem anichados 555 empregados a

mais, e no ministerio das obras publi—

cas publicas, 945.

Tratou, depois, da reforma pautal, '

fazendo notar a dcmiuuição dos rendi-

mentos aduaneiros, afim de provar que

teremos um «lc/ich“. de 8.000:000.3000

reis, no orçamento rectificado do anno

economico de 1887-1888.

Por ultimo oecupou—se da questão

da concordata sobre o padroado no

Oriente, atacando o sr. ministro dos

negocios estrangeiros por ter escripto

que «o Papa era juiz dos interesses da

egreja», sacrificando assim os interes-

ses da corôa e do paiz. Disse que a

resposta do cardeal Rampolla (: a con-

sequencia logica do ultramontanismo

d'aquelle sr. ministro.

Em seguida, como dêsse a hora, o

sr. presidente encerrou a sessão.

Sessão do 12 de março

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho: secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas da

tarde, estando presentes 73 srs. depu—

tados.

Acta approvada.

() sr. Pereira Carrilho apresentou

o parecer da. respectiva commissão,

sobre a reforma judicial.

O sr. ministro da fazenda decla—

rou que responderia na proxima sexta

feira á. interpellaçâo do sr. Franco

Castello Branco, sobre o incidente dos

dinheiros da Misericordia e confrarias

da cidade de Braga.

O sr. Bandeira Coelho mandou pa—

ra a mesa um projecto de lei reorga-

nisando a arma de artilheria.

O sr. Francisco Mattoso apresen-

tou um projecto de lei regulando a. ta-

bella dos emolumentos e houorarios

dos juizes, das custas dos escrivães e

dos honorarios dos procuradores.

1.“ PARTE DA ORDEM no DIA

Discussão do projecto de. lei Noa-ndo

cinco cadeias gomes penítonníarias,

sen—(lo unto no Porto, e estabelecendo

que a. prisão correccional seja cum-

pride n'esscs cade-ias.

O sr. Antonio de Azevedo Castel-

lo Branco fez varias considerações so-

bre o projecto, combatendo algumas

das suas disposições, e, afinal, a dis-

cussão ficou pendente, passando-se á,

2.“ tv.-mrs DA ORDEM no DIA

Continuação da discussão da resposta (5

mensagem real de abertura das Côrtes -

O sr. Frederico Laranjo usou da

[palavra durante toda a hora, destruiu-

do os argumentos apresentados pelos

deputados Opposieionistas contra os

actos governativos, que elle defendeu.

Referiu-se largamente a questão de

ineompatibilidade ministerial, levan—

tada pela opposição a proposito da no—

meação do sr. presidente do conselho

para o cargo de governador do Banco

Hipothecario. Disse que tambem de-

sejava que fosse approvada uma lei

estabelecendo não só a incompatibili-

dade do logar de ministro com qual—

quer cargo publico, como ainda a dos

deputados e a dos pares do reino, e

que, cozntudo, vira com prazer a eu-

trada dos actuacs ministros em certas

companhias e Bancos, porque isso da—

va logar ao restabelecimento do equi-

librio politico no paiz.

O ora'lor, como dêsse a hora, pc-

diu ao sr. presidente que lhe reservas-

se a palavra para a primeira sessão.

Ern seguida o sr. presidente encer-

rou a sessão.

___rlau naum.

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 13

Aunuucio para a collocação da 7.“

série de bilhetes de thesouro, para pa-

gar outros em circulação.

Día/lªio (le 14

D..»cmneutos relativos ao protecto—
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' sibilidade do cranco. As enguias foram pelo nota-

vel naturalista collocadas ao lado dos Ammodv-

tes e dos falsos Apodes, dos quaes divergem em

quosi todos os caracteres e inclusivamente na for-

ma exterior do corpo.

Estes defeitos de classificação, alem de mui—

tos outros que se manifestam no systhema Cu-

vier, tornam pouco viavel o seu ( uadro methodico

dos peixes e fazem—nos preferir-lhe o de Moreau,
!

que mais ade-ante exporemos.

CAPITULO 111

Classificação muller

' , . 7.“ » _Pleuronectos.

leth') 010318“ 8.“ » ——Diseobolos.

Apodes

CAPITULO 11 . . . 'pelo movimento rapido das . 9.“ fºmªhª—'Mªrºnºkdºª—

Classificação Cuvier Peixes de murillo superior jim

(3011 OS

é formada por uma série de

Q insigne histologista Barão Cuvier, uma das

notabilidades mais distinct-as da França, classifi—

peixes pela forma seguinte:

OSSEOS

,

Peixes de guelra em fôrma de pente

ou em lamm'as

Dfarilla vigiar-for liv-re

Acanthopterygios

10.“

11.' '

  

  

)

familia—Stlu'ionios.

» ——Plagiostomos.

1 .ª

2 . ª

3.“ » ——Cyclostomos .

família—Sclcrodennes.

_Gymnodontcs.

Peixes de guelra em forma de borla

12.“ fam-ilia—Lophobranchcs.

fllll'lellNOSflS ou CHOYDROPTERYGEOS

Esta classificação tem o grave inconveniente

G |_ A3 8 | s

Pl'SCES

Sub-classis pm“a.

DLPNOI

Ordo prima

Slrennidti

Família 1 .ª—Sirenoidei.

Sub-classis secunda. -
N
a
l
u

..
.

  

_ _ Uma experiencia de Boxvdxvith, n'um caso filamentos musculosos, dispostos em forma dele: _ ._1_._'_'___familía_—-Percoi_des. , _ (latencia sob a_mesma ordem, indivíduºs dº di- . , _, . , . _ ,,

' “ análogo,'dêu'ém'resultado“ estimar-'Se o vegetale que mars on“menos-distendldo,conforme as es"- 2! ; —-Pélyí1émes. versa estructura,condições anotomicas e relações TELEOSTEI

salvar-se um barbe de grandes dimensões, ª que poeies. 3“. ' ”Mªnºª' naturaes muito affastadas. Algumas das distinc- ._. , A . - . 1 , , - __ (l 4.“ » ——(Jourassados. - _ : . ' ' . Cºd-0 pnma.o Byssusse havia fixado. variave estiuetma anatomiea os seus or- 53 » —Scienoides çoes tomadas por Cuvier, como type, apresentam
_ . _ . gaos, a dwersrdade dassuas fôrmas, das suas cô- 6_t , —Sparoidcs. uma expressão vaga de mais, para poderem eon— mmm”

Na sua mais lata extensao, os peixes podem res e'da sua constitmcuo externa tornam extraor- 7.“ » -—Cltetodonoídes. scientementc, aceeitar-se como caracteres diffe—
dívidir-se em' tres cathegorlas geraes: dinariamente dithcil, complexa e longa a classifi- &: » —Scomberoides. rene-ines. _ Euª,-l.,“ 1_ª_Pemidei.

Peixes d'agua doce,os que vivem e se reprodu— cacao lnethodica dos peixes. A sua anatomia é 133— ” —13')Íªgºnªl- 1 b . _ Assim, CLIVICI' agrupa na mesma classe os ' 2-ª—Camfracti-
zem exclusivamente na agua doce; peixes do mar, um dos ramos mais difficultosos da Historia Na- 11:ª : :LZ ilibªdª: a ynntiformos. Cvclostomos e os Plªgiostomos, que pouca ou , -:—-Sparoidci.' ,

os que vivem e procriam exclusnfamente na agua tural. , , . 1. ,- ,, --Go ioidcs.. nenhuma affinidade têm entre si, e apenas se as- : É.:âifªggfâãfom-
dº mar ou nas bacias interiores dos portos, até_ «Nao é, portanto,p, ra ser tractada neste livro, 13: , ——Labroídes. simelham na constituição cartilaginosa e indiii— » numéricas. '
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A LIULHER EBI iiOÃIA

(Conclusão.)

No casamento com a manas, o es-

poso sobrevivente era o herdeiro do

outro. Se o marido deixava filhps, a

viuva recebia uma parte egual á. de

cada um d'elles. No caso contrario era

ella & herdeira universal. A mulher

casada sem a manas, não'tinha direito

algum aos bens do marido se este fal-

lecia sem testar e bem assim aos dos

filhos e vice-versa.

A mulher não emancipada que ti-

nhacasado sem a mama;, viuva, ficava

sob o poder de pao ou tutella de seus

agnados. Era só no regimen da man-us

que ao homem era permittido 'e dar á

esposa um tutor testamentano, quer

escolhido por elle, quer deixando—lhe

a ella a faculdade de o escolher. Quan-

do não havia disposição alguma a este

respeito, a viuva. ficava irremediavel—

mente condenmada a tutela dos agua—

dos de seu marido. Mas se do casamen-

to haviam ti wado filhos, estes eram os

tutores naturaes de sua mãe, mas co-

mo assim se humilham a dignidade

materna, a lei deixou a viuva o direito

de pedir um tutor aos magistrados.

Progresso este, sobre as mstitmções

gregas, pois em Roma a viuva não ti-

nha de submetter—se á. auetoridade do

filho, antes pelo eontrario,ella exercia

muitas vezes sobre elle, quando me-

nor, se não uma tutela juridica pro-

priamente dita, ao menos uma vigilan—

cia activissima e geralmente resPeita-

da. Piu'ece mesmo que em epocas re-

motas casos houve em que esta tutela

foi exercida no seu mais alto grau—a

regencia.

A' viuva foi permittido sempre o

passar a Segmidas nupcias; houve tem-

po que ella não podia tornar a casar

senão passados dez mczes depois da

morte do marido. Augusto quando ten-

tou augmentar a população romana,

ordenou que todas as mulheres viuvas

sem filhos se casassem impondo diver-

sas penas às que o não fizessem no

praso de dois amics depois que ficas—

sem viuvas. Uma das penas impostas

era o não poder a viuva enfeitar-se com

pedras preciosas e transportar-se em

carro.

Foi importante em Roma, do mes-

mo modo que na Grecia, o logar que

o principio feminino occupou na reli-

gião.. A estreitcza deste trabalho não

permitte que nos alongucmos sobre o'

assumpto, por isso oceupar—nos—hemos .

tão somente do culto consagrado a

deusa mais venerada dos romanos——

Vesta, deusa da terra e do fogo. Nos

começos de Roma, tanto na choupana

do pobre, como no palacio do rico, se

levantava o altar de Vesta,a divinda—

de por excellencia, do lar, da familia e

da nação emfim, cuja imagem symbo—

lisava o fogo que nunca se apagava e

que devia ser conservado pelas vir-

gens. E' portanto a mulher a senti—

nella vigilante do lar domestico e do

lar nacional. A fim de velar por aquel—,

le fogo, instituiu N'uma a ordem das—

Vestaes romanas. No começo compu—

nha-sc ella apenas de quatro raparigas

mas depois este numero elevou—se a'

seis. As vestaes eram recrutadas entre“

as filhas das principaes familias, aceda—'

de do recrutamento, como se diria hoje, *

era'e'ntre os seis e dez auuos. Os privi—

legios e honras concedidas ais vestacs

compensavam d'algum modo o senti—

mento das famílias ao perderem suas

filhas. Alem d'isto o ter uma vestal na

familia tambem em uma honra não

pequena. Escolhidas vinte creanças,

d'estas, era tirado a sorte o manero de

vestaes precisas, e aquellas em que a

sorte havia recahido, ficavam desde

logo isentas do patrio poder, para só

obedecerem ao pontificc maximo.

0 tempo pelo qual se prolongavam

as funcções d'uma vestal era trinta

aunos. Durante os primeiros dez apren-

diam os deveres que tinham acumprir

nos segundos dez e, nos terceiros edu—

cavam as que as haviam de substituir

no seu sagrado ministerio. Nos fins

dos trinta annos podiam casar-se. A

sua principal occupação consistia em

velar dia e noite o fogo sagrado.

Prestavam-se publicamente ás ves—

taes grandes honras, e salvavam até

FOL ,w ETlll

WALTER seorr

IVANHOE

OU

:: rrenan no aum

—- Que é o que dizes? Decifre—me

esse enigma, que não sou eu para tan-

to com os cuidados que me atormen-

tam, e assobcrbam o coração. .

—— Dize-me pois: como chamas tu

a esse gado grunhidor, que pastoraes?

-- Suino, patéta: não ha doudo por

mais desmiolado que seja, que o não

saiba.

—— Tens razão, que suíno é o seu

verdadeiro nome em nossa língua, po-

  

3

  

da morte o criminoso que se encontra-

va com ellas .a caminho do supplicio.

Esta instittúção porém como ou-

tras, soffrcu tambem os efi'eitos da cor-

rupção dos costumes. Já no tim da re-

publica, as vestaes haviam perdido

muito da sua antiga importancia, en-

tregaram-se tambem ao luxo e chega-

ram até a ter lagares rese 'ados no

theatre c no circo. No entanto,ellas con-

servaram sempre as suas prerogativas

sagradas, e até ao fim do imperio pres-

taram—se—lhe sempre grandes honras,

assim como foi a punida severamen—

te a infracção dos seus deveres reli—

giosos. Quem as julgava era sempre o

pontífice maximo. A tlagellação era o

castigo applicado ai que deixava apa-

gar o fogo sagrado, e o ser enterrada

viva aquella que havia quebrado o seu

voto de castidade. ,

Mxnovus Genes.

+

SOROR THEREZA

Justamente na noite do beneficio é

que lhe havia de acontecer aquillolí

,,Logdn'aquella noite em ,que, se acha-

va tão feliz!

A' entrada fizera-lhe o publico uma

ovação enorme, e lá dentro o camarim

estava cheio de presentes, uns valiosos

como a pulseira d'oiro do emprezario,

outros de ironia, Como a caixa do ra—

pé do Mendes, que debutára, havia

muitos annos, na mesma noite que ella,

outros ainda demonstrando amisadc ou

consideração, bilhetes de. visita, retra-

tos, etc., etc., etc., como diziam os

jornaes do dia seguinte.

Mas o que elles não disseram, por-

que nenhum redactor o soube, foi o

motivo porque inesperwlamente Maria

dos Santos abandonou a carreira para

sempre n'aquella noite.

A ovação zi entrada fôra estrondo-

sa, a sala parecia querer vir abaixo

com palmas e gargalhadas. Não se po-

,dia fazer mais comica do que ella a

lt'ez a 'aracterisc ;âo de soror Thereza:

uns oeculos azues cnhiailos sobre a pon-

ta do nariz e um buco tbrmidavel uni—

do a uma pera a americana, rlesenhan—ª

do—lhe um _O em torno da bocca, da—

vam-lhe um aspecto tão pedantcsco e

ridiculo, que o publico, torcendo-sc a

rir nos bancos de palhinha, interrom—

peu por minutos o andamento da co-

mes da madre abbadessa. Da cintura

spcudia—lhc um formidavcl rosario tcr-

minado por uma cruz de madeira que

íarrastava pelo chão.

Soror Thereza, de dedo espetado,

! ameaçador, prompta para começar com

a sua voz fanhosa (: arrastada a re-

prehensão pedantesca as educandas

turbulentas, esperava que as palmas

serenassem para recitar o papel; mas,

apenas abria a bocca, logo novos bra—

vos lhe interrompiam a falla, de modo

,que teve de sair, agradecendo muito,

“toda curvada, commovida, para fazer

'nova entrada. _

' Nas antecedentes representações da

comedia costumavam as palmas es—

trondear com delirio, quando as edu-

caudas revolucionadas, n'uma doidice

_euorme depois de terem atirado pelos

ares livros e canetas, pegavam na ma-

.dre abbadessa, arrastando-a, empur-

 

rando-a de umas para as outras, an-

dando com ella zi rala em corropio, e

a deixavam porfim exteuuada, boquia—

;bcrta, meia estendida na longa poltro-

Ína de madeira d'onde costumava ouvir

,attenta os sermões dc fr. Joaquim.

! E Maria dos Santos trenmla, es-

falfada, sem poder eomsigo, sahia da

scena no fim do acto, de mão no peito,

, queixando—se muito.

j — Isto já não está. para mim, não

,está, não está. Estou velha para estas

jcousas; não posso. Deviam dar—nie a

reforma, se tivessem caridade. Não

.posso. . . não posso.

' E numa teima de velha, ficava a

,rcpctir por muito tempo, maehinahnen—

,te, sem de todo dar por isso : «não

'posso. . . não posso. . . »

Mas aquella noite, como era a do

beneficio e ella desejava agradar ao

publico, esiiu'çára—se um pouco, e ape-

,zar dos sessenta bem puxados, saltou

“como qualquer das coristas, e, tendo

; por acesso batido com a cruz de re—

lxonio. O boi, emquanto vive nas pas—

tagens, chama-se ox; mas em se apre-

,sentando a meza dos senhores nor-

“1nandos se transforma em beef; omes-

mo direi do bezerro, que tambem se

torna normandouma vez que o mettcm

no espeto.

-— Por são Dunstan ! exclamou

Gurth, e'. uma triste verdade isso que

dizes. De tudo femos esbulhados, e se

nos deixaram-esse ar que respiramos,

«foi para que de todo não succumbisse—

mes, e podessemos aguentar mais tem-

po 0 pesado fardo, que nos acurva. As

viandas mais gulosas são para as me-

sas dos normandos; para os seus leitos

as mais lindas donzellas; e nossos man-

cebos vão longe da terra natal recru—

,tar seus exercitos, edeixar os ossos em

:estraugeiros climas. Assim que, não

'temos uma só pessoa que tenha nem

forças, nem desejos de libertar—nos.

 

 

- . l . ª .

rem como o appelhdas depºis de mor- Abençoado seja Cedric, nosso amo !

to, chanmscado, desentrauhado, e pen—

durado pelos pés n'um gancho, como

se fora um vil traidor?

—— Appelido—o porco.

—- Níuito folgo que sejas da mes—

ma opinião que. um doudo: assim que,

emquanto um d'estes animaes se acha

vivo, e que um servo saxonio o pasto-

..izça,_.,ººnêc1írª º 3103118 dº suínº; mas. a, teus desvelª-

desde-'que o fazem em quartos para re-

galo dos fidalgos normandos, chamam-

"no porco. Que dizes da metamorphose,

amigo Gun-th ?

— Que hei de dizer? que tens razão

ainda. que não haja muita n'esse casco.

—— Pois dizer-te—hei mais, conti-

nuou o chocarreiro Wamba, que não

são os porcos os unicos animaes,.que

vemos desbautizados de seu nome sa-

 

Estc ao menos tem-sc havido com no—

breza, Sendo o unico, que aqui ficou

por barreira, e. se tem a pé quedo de-

fendido. Mas já ahi está esse coxo de

touro de Reginaldo, cmuito receio que

Cedi'ic tenha trabalhado em vão. . . .

Optimamente, Fang, fizeste mui'bem

tua obrigação; eis o gado junto, graças

' —- Agora 'à'ezibo"de”ciªêr, amigo,

tornou—lhe Wamba, que me tens real—

mente por um doudo varrido; que se

assim não fora, não aventurarias tão

de leve a vida, fallando—me com tanta

franqueza. Se Reginaldo ou Filippe

Malvoisin tivessem o menor lume disse

que acabas de dizer, em breve teria eu

o dissabor de te ver pendurado n'um

d'esses carvalhos, para servir de escar-

media. 0 habito em demasia curto dei—,

xziva que se vissem os sapatos error—-

sario nas costas d'um frade, disse no

meio dos applausos:

— Ora tema, que te dou eu!

.

Maria dos Santos é que clevérasf

ficou espantada com tanta sorte.

E vendo a filha estabelecida, tra—

Áo terminar a peça, Maria dos balhando o dia inteiro nos arranjos de

,Santos estava radiante de alegriae es-

fregava as mãos de contente. Puder-a!

,Casa cheia e enthusiasmo como nunca.

#

, Ainda umas pahnas de amigos pa-

,ra ultima chamada eccoavam na sala,

ª quando um homem mal arranjado atra-

vessou o palco a correr e, approximan—

jdo—se da beneficiada, disse-lhe meio

“sufl'ocado pelo cançasso da corrida:

* — Depressa, D. Maria dos Santos,

venha depressa, que o pequeno está

muito mal.

O pequeno! O neto!

Depressa! Uma collcga deitou—lhe

sobre os hombres um chaile que ella

traçou sobre o habito, e, assim como

estava: sahiu correndo, seguida pelo

homem que a tinha vindo chamar.

l _ Vá. depressa que estão lá. todos

'de cabeças perdidas. Eu vou já. cha—

_mar o medico.

. Felizmente era perto a casa e a

|rua por alli estava quasi deserta. Past

sados dez minutos, subia correndo

escada até ao ultimo andar e entrava

,desvairada no quarto do pequeno, dei-

_tado no leito, ao pé da mãe, que gri—

tava, cºmo doida, com a cabeça entre

, os p'unhos e os cotovellos ”sobre a roupa.

Maria dos Santos, atirando para

longe o chaile, correu para. o leito on-

,de o pequeno gemia e começou a por—

“gum-ar:

— Que tens ? Que tens tu? Dize,

dize, Manuelsinho.

E o pequeno roxo, com os olhos

injectados de sangue, os punhosinhos

cerrados juntos da cara, estorcia—ee no

meio das eonvulções. '

O pac, no quarto de fôra, passea-

ªva de mu para outro lado, ,a espera do

:medico do posto, e dava murros pelas

paredes.

; O pequeno ia fazer quatro annos.

'Loiro, com olhos muito azues de uma

expressão de meiguice dulcissima, uma

Íboquita um pouco séria, tinha uma

tal maneira de olhar por baixo, tão

cheia de ironia no meio da gravidade

que sempre conservava, e sabia-se por

vezes com umas razões por tal t?o-ma

espantosas de originalidade para se

desculpar de tudo, que a avó não se

podia conter que não lhe bcijassc mui—

to os anncis de fio de ouro e as boche-

lchas macias e coradas como dois pe-

eegos maduros.

Maria dos Santos nunca tivera se—

não uma filha, a mãe d'aquelle peque—

no, nascida um dia, de repente, para

,alli, antes de ter pensado n'isso, achan-

do—se no camarim de um theatre, em

meio das confusões de um (contra an—

nuueio, sem um eueiro, sem uma tou—

ca, sem berço, nada! como se, bai—

xando—se o panno depois do nascimen—

to, não fosse preciso tornar a pensar

n'aquillo. Um :urtosinho de vida bo—

hernia. ,

A pequena por ali foi crescendo

entre os bastidores, aprendendo as le-

tras nos cartazes, presenteada com

uns sapatos por um com uma boneca

de trapos por outro; comendo a noite

os feijões do porteiro e. adormecendo

depois onde calhava, sobre o manto

de umha luzente de lantejoulas ou

sobre as tabuas nuas do camarim,

com a cabeça encostada á luta das

pomadas. Depois do theatre, a actriz

levava-a para casa, chorosa, camba-

leando com somno, abafando-a do

frio nas saias da mãe; atiravam—a para

cima da cama onde logo se ficava a

dormir de costas, de bruços, com os

fartos cabellos negros despenteados

cahindo—lhe sobre a cara, conservando

até no somno uma expressãoum pouco

time, mas ao mesmo tempo serena e

melancolica, de quem não se importa

de quem anda ao Deus dará..

Por alli foi crescendo e fazendo-se

bonita. Aos vinte annos casou com um

empregado publico que se enamorou

d'ella, vendo—a passar todas as manhãs,

por debaixo da jauella junto de que

estava fazendo a barba., caminho do

ensaio a que sempre acompanhava a

mãe que a não dcixzfva nunca.

A rapariga tinha juizo, e o homem,

apesar do agoiro de muitas profecias,

nunca maldisse o que fez.
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mento a quantos tiverem a ousadia de

por a bºcca nos fidalgos normandos.

—- Ah cão de ti! Dá—se caso que

sejas capaz de me ires denunciar, de-

pois de me haveres provocado a dizer-

te quanto n'alma tinha ?

— Denunciar—te !. . . . Isso faria

quem tivesse siso, e não eu que de tal

me não jacto. . . Mas que é o que ou-

ço? São cavalleiros, que bem sinto o

estrupido dos cavallos.

— Quer o sintas, quer não, é cou—

sa que bem pouco cuidado me dá; dis—

se Gurth, e vendo o gado junto, gra—

ças ás diligencias do rafeiro, começou

a tangel—o diante de si, tirando para

uma dessas sombrias avenidas, de que

acima fallaimos. Detem-te um pouco,

G'Ill'tll; que quizera ver quem são os

tres cavalleiros; talvez venham do paiz

das fadas com alguma mensagem do

rei Oberon. Má. maleita te leve 5. se—

pultura, tornou-lhe o poreariço : como

assim te remanchas á. vista da horrivel

trovoada, que'cstá a pique? Não ouves

roncar o trovão? Eesse relampago que

nos annuncia? Olha, já. começa & cho-

ver, e a cantares, como nunca. vi!

Quando, estando o ar sereno, começam

os carvalhos a abanar, e a dar estali-

dos, é signal d'um temporal desabala-

do. li'amba, tu tens por vezes alguns

'móme'n'fõã' ideª-idos; “Ei—“êta qts—fê "digo,

e vem commigo; abriguemo—nos antes

que venha a noute, que deve de ser te-

nebrosa.

Entendeu Wamba quão razoavel

era aquelle conselho, e poz—se a cami-

nho em companhia de Garth, que ar—

mado d'um cajado, novo Eumeo, se

encaminhou a toda pressa para a ala-—

moda, tangendo diante de si, com o

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  
  

  
   

   

  

   

   

  

   
   

   

   

   

   

   

  

casa pequenina, coscndo para fora, á

noite, á. luz do candieiro, muito feliz,

muito meiga com o marido, enchia-se

. de contentamento, quando uma noite

de folga lhe pcrmittia ir respirar aquel-

le purissilno ar de honestidade, no cir—

culo luminoso que o quebra—luz deixa-

va cahir sobre a mesa do trabalho.

Apenas a faziam soffrer um poucmzhi-

nho as maneiras um tanto bruscas com

que o genro a tratava; mas, cºmo era

de natureza humilde e lá no fundo

dava certa razão ao homem, ia soffren-

do com paciencia o azedume d'um dito

ou outro, e apenas sentia que o odio

do genro não a deixasse aproximar da

filha quando lhe pedia o coração.

Quando o pequeno estava para

nascer, os arranjos de que logo de

principio se começou a tratar, o enxo—

val, as colxas pequeninas bordadas, o

berço, a touca do baptisado, tudo aquil—

lo commoveu muito Maria dos Santos.

Fqi ella quem trabalhou mais, quem

mais se desenvolveu, inventando diffi-

mldades e creando—as na rcalidade,tit—

zendo pelo futuro neto quando devera

fazer, junto a quanto um remorso lhe

dizia que devia ter; feito á filha,emuito

mais, por um excesso de zello e com-

pleta ignorancia do assumpto que lhe

inspiravam o que era sempre tolice.

Quando o pequeno nasceu teve Ma—

ria dos Santos por aquella segunda

maternidade a sensação subita, sublime

e dulcissima, que faltam 9. primeira.

E desde então em nada mais pen—

sou senão n'aquellc neto pequenino.

Passava horas sentadas ao pé do berço

baloiçando-o para adormeccrr a cre-

ança, aceordando—a logo depois com

beijos, querendo por força que ella sor-

risse c mostrasse conheeel-a, tendo tido

um susto enorme a primeira vez que o

viu bolsar.

Aªs vezes, sob os cortinados do ber-

ço encontrava—sena mesma contempla—

ção as cabeças dopae e da avó. Então

elle n'uma expansão de ternura olhava

para a pobre velha e sorria. E aquelle

sorriso parecia que a aquecia toda lá

,por dentro.

Quando o pequeno cresceu, come-

çou a pagar com bcíªos nmito cantados

os afagos que de todos recebia.

—Venha de lá. um abraço, dizia O

pac

—Chi. . . coração!

_Coração de quem?

—Do meu pac, da minha mãe e da

amó.

' E riam todos nmito, e o Manuel-

sito aproveitava aquellas boas dispo-

sições para quebrar alguma cousa.

Maria dos Santos fallava tanto no

todos de côr.

——Porque o não trazes cai um dia ?

perguntou—lhe uma vez o Mendes.

Ella ficou de repente muito seria.

—Nada, respondeu. A minha filha

nunca mais aqui veio, e o pequeno não

vem tambem. Se eu fosse uma boa

actriz, uma actriz a serio, é possivel.

t'azia—o. Mas quem sou eu.? Um pa-

lhaço,uma sensaborona. Nada, Deus te

livre ! o pequeno rir-se de mim. . .!

Um dia em que ella entrava depois

do ensaio em casa da filha, disse-lhe

esta:

_Não sabe ? O Matheus tem uma

nova a dar-lhe.

——$im ? pergtmtou.

——-Lembrei—me de que talvez gos-

tasse de vir mais para o pé de nós, e,

como o visiuho aqui do lado se muda

para o semestre, fui fall-ar ao senhorio.

E era o genro quem lhe dizia aquil—

lo ! Como ella beijou então, sotfrega,

meia sutfoeada pela alegria, a cabeci-

nha loira do neto, elo inconsciente que

emfim os juntava a todos ! Como era

feliz !

No fim do semestre fez—se a mu—

dança. Nunca Maria dos Santos ador-

meceu tam feliz como n'aquclla pri—

meira noite em que se sentiu separada

apenas por um tabique ligeiro do

quarto da filha, onde o pequenito dor—

lnlª. '

Que seria d'ella sem aquella cre-

ança cujos bracinhos tão pequeninos a

“dos tinham ,“unido? E como todos

 

auxilio de Fang, o inquieto e grunhi-

dor rebanho.

II

Era mn padre mestre, e cavalleiro,

Da caça partidario, homem habil

P'ra. ser abbadc. Xa cavallariça

Nedios, finos cavallos eutretiuha.

'Quando cavalgava, a sua besta

Fazia ropicar as campainhas

Como o carrilhão do seu mosteiro,

Esto santo frade, no convento.

Era. da adega e digno guarda—chaves.

(Olmucerj.

Supposto Gurth muitas vezes re—

prehendesse Wamba pelo vagar da sua

marcha; este, reconhecendo, pelo estru-

pido dos cavallos, que os cavallciros

se approximavam, buscava mil pre-

textos para parar no caminho, umas

vezes para colher nos bosques algu-

mas avelãs meis madmas, outras para

fallar a alguma rapariga do campo que

encontrava.

A cavalgada não tardou muito a

alcançal—os. Compunha—se ella de dez

pessoas: as duas, que iam na frente,

pareciam homens de grande importan-

cia, os outros compunham o sequito.

Não era difficil de reconhecer oes-

tado e a condição d'uma d'estas duas

personagens. Era evidentemente um

eeelcsiastico_de alta jerarehia; trazia ()

abitõvda' ordem acerta???mas; de um

estofo muito mais fino do que o per-

mittia a sua regra austera: o seu mau-

to e capuz eram do mais bello pauno

de Flandres, e formavam a roda d'elle

uma roupagem com largas e graciosas

pregas. Eraum homem refeito, de agra-

davel presença, e na frescura, e deli-

cadeza do rosto se via que não tinha

por. costume macerar o corpo com pc-

  

agora se sentiam bem aí sõmbra das

azas d'aqnclle anjo!

E era essa mesmo. creança que ali

estava agora roxa, convulsionada, ge—

mendo agonisante.

' Abriu-se a porta do quarto e o me-

dico entrou.

N'um instante conheceu a doença e

quanto era grave.

———Um ataque de (group. E' preciso

fazer—lhe a operação immediatamente,

Talvez o possamos salvar. Depressa !

E começou pedindo certas coisas

de maior necessidade. E, todos de ca—

beças perdidas, ninguem lhe sabia dar

o que elle queria. Chamou—se um visi—

nho para vir ajudar.

Quando a operação começou, a avó

sufi'oeada pelo choro, tropessando nos

vestidos, agarrando-sc as paredes, sa-

hiu para. o quarto de fôra, e, desfalle-

cida, deixou-se cahir de joclos, junto

durma cadeira, sem sabsr o que havia

de fazer, o que havia de pensar, semi-

doida, com acabeça entre as mãos que

a arrepclavfnn, ouvindo lá. dentro umas

vozes confuzas e, por entre as vozes,

uma tosse rouca e uns gemidos de cre—

auça, do neto que soffria.

Lembrou—se de invocar a Deus e

procm'ou nas paredes uma imagem

qualquer para fixar o pensamento; mas

só no quarto do pequeno é que havia, castamentc, tanto na theoria e na pra-

uma Nossa Senhora, uma lithographial tica, e mantinha—se n'estes exeellentcs

colorida, Cºpia da Assumpção de Mu- principios, afervorados pela timidez e

rillo. E todas as rezas lhe tinham es— por um desastramento excepcional, em

quecido, e cem vezes começou—Padre

Nosso. . . Ave Maria. . ., e não podia

atinar com o resto, n'aquella afiiicção

suprema:

De repente, ao lado d'ella, arras-

tando pelo chão, viu a cruz formida-

vel d'um longo rosario. N'um doido ac-

cesso de devoção, collocando sobre a

cadeira a cruz, poz n'ella os olhos ar-

rasados em lagrimas, n'uma prece men—

tal em que se lhe ia a alma toda, bei-

jando e enchendo de lagrimas aquellc

bocado de madeira, que trouxera, agar-

rados aos angulos, uns poucos dos

pellos das barbas de frade em cuja cara

tinha batido, quantlo ella dissera to-

ma que te dou eu! E chorava, e re-

sava, beijando muito aquella mesma

cruz.

0 quarto estava quasi todo na som-

bra. Tinha fechado a porta e apenas

se projectava no tecto uma nodoa de

luz, onde passavam sombras irriqnie-

tas. Lá dentro ouviam—se umas vozes

confusas, passos, a mãe que chorava

baixinhº. e de vez em quando em tom

mais alto, a voz metalica do medico

dando ordens,e sempre os gemidos da

creança.

 

Junto a cadeira, Maria dos Santos,

estava eahida, extcnuada, mordendo

nervosamente os dedos, e ao pé d'ella,

desenrolada, alvejuva sobre o chão a

pequeno, que la no theatro sabiam—no. toalha de linho da abbadesa.

#

Passados minutos abriu—se a porta

e a voz do medico vibrou em tom ale—

gre. Maria dos Santos ergue a cabeça.

O medico aproximou—se d'ella, e,

batendo-lhe no hombro:

—Vamos lá. avosinha, vamos lá.

Nada . de desanimar. Não chore, nem

se mortifique. O pequeno, se Deus qui-

zer cstá salvo.

Então, Maria dos Santos ergueu—se

muda de espanto, chorando de alegria

mistm'ando as lagrimas uns risos idio-

tas, agarrando a mão do medico para

lh'a beijar, deixando—a, por escrupulo,

para beijar a Cruz, e desatando por fim

a correr para a camara do pequeno a

quem se agarra, beijando-o muito, em

meio de uma commoção que lhe arran—

cava do peito profundos soluços e gri—

tos estridentes.

O neto, com as mãosinhas peque-

ninas afastava-lhe a cara, cheio de sus-

to, e ella avistaudo por acaso o espe-

lho, recuou horrorisada.

Estava de bigode e pera !

D. João da Camara.

___—___.

0 VlNl-IO DE MMO

(De André Theuz'ãct)

Tio Florent, que familiarmcntc

chamavamos tio Flo, era então um ve-

lho solteirão de cineoenta a cincoenta

e dois annos, ainda verde e bem con—

servado; perna secca, honbros largos;

rosto rosado,- barba salpicado e sales:
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intencias, como no trajo que era ainda

mettido na vaidade das cousas deste

mundo. Assuas feições eram regula-

res; mas, debaixo das suas palpebras

abaixadas, via-se sair de tempos em

tempos scintillas d'uns olhos epicureos,

que mostravam quão apaixonado era

dos bons bocados, e quão dado a seu—

sualidade. Comtudo a. sua profissão e a.

sua ordem tinham-lhe ensinado a do-

minar a expressão d'uma fisionomia

natmºalmente jovial, mas a qual elle

sabia dar á vontade mn ar de gravi—

dade solemne.

Apezar da regra do convento, dos

breves dos papas e dos canones dos

concílios, as mangas do habito que

trazia eram guarnecidas de ricas peles,

tinha o manto segm'o a roda do pes-

eoço com um colchete d'ouro, e em

todo o seu exterior reinava a mesma

adectação, que hoje se nota no trajo

d'uma bella e joven quaker que, sem

se aEastar da regra. observada pela

gente de sua seita, da :S. simplicidade

de seus vestidos pela escolha da fazen-

da, e pelo modo de os arranjar, uma.

esPeeic de elegancia que muito se asse-

melha ás vaidades do mundo.

Este digno ecclesiastico ia. monta-

do n'uma soberba mula, cujo andar

ordinario era o ftujtapasso3_ tinham,-na
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aj'aêz'ado magnificamente, e aifedca em

ornada, com pequenas campainhas de

prata, segundo a moda do tempo. Mon-

tava a cavallo com um ar, que não ti—

nha nada de commum com o desazo

dos de sua profissão; pelo contrario,

fazia-o com a graça d'um cavalleiro

dextro e exercitado; parecia. mesmo não

ter tomado, senão momentaneamente e

para aquella jornada uma cavalgada,—

sos eabellos d'um loiro-castanho ape- : a essa prevocaçâo, pensando que & he-

nas semeados de fios brancos. Sua unica , rança do pobre homem valia bem al-

parentella compunha-se de duas sobri— [ gumas horas de enfado. Mas fracamente

nhas, das quaes fora tutor, e tinha ea- ' abusava indiscretamentc da, situação e

sado, uma com Grodard, fabricante de ' do testamento. Ao cabo d'um mcz, sa-

papeis pintados, outra com este vossolbiamos de côr e salteado o limitada do

servo. Eram as meninas assaz modes— enem-to de garfo; quanto á Mamy—(z—

tamente dotadas, mas como deviam de phia da aspemla, estavamos saturados,

ser herdeiras do tio Flo, aceeitamol—as ensopados e eramos já perseguidos em

    

 

  

  

      

   

  

  

  

               

   

   

        

   

  

  

por esposas sem hesitação, esperando sonhos. . . monograpbicos.

que um dia—ho ! o mais tarde possi- Essa—aspemla odonfera é uma pe-

vel l—IIOS inflelnnism'iªmos com & he- quena Planta de Hori-[lhas brancas, que

mllça aVlnCl'llal'. Cªlunlªva—ulos que a cresce e desabrocha em maiº nas nos-

hei-dança seria rasoavelmente redondi—

nha, porque o tio era muito economico,

vivia modestia e sobriamete na sua ca-

sa da cidade alta, onde tinha por toda

a criadagem uma governante, a sr.“

Rosa, viuva de trinta annos, gorducha,

fresealhota, risonha 'e ainda appetitosa.

Momentos houve em que concebe-

mos alg-nur receios acerca d'esta su-

balterna de olho vivo, que de vez em

quando se dava uns ares de. . .criada-

patroa. Pergutavamos aos nossos bo-

tics se ella não seria capaz de encan—

tar os cincoenta annos do tio Florent

e de manobrar de maneira que o levas-

se ao santo sacramento. Mas, é. medi—

da que iamos convivendo com o nosso

parente, tranquillisamo—nos completa-

mente. O homem vivera toda a sua vida

tudo que se referia ao sexo feminino.

Tio Flo não tinha outro defeito ca-

pital senão um. 'certo prurido capital:

aula em tissues às ver e seus m:

presso, de ver-se a correr em letra re—

donda. Botanico emerito e experimen-

tado hortícultor, compuzera dois opus—

culos, que passara a limpo, em papel

imperial, com a sua mais bella cali-

graphia. Um era o Tratado da limpeza

do pomar de espím'zo e do cure-rio de

gmj'o; outro a illºnºy-raphz'ct da aspe—

mla aderirem (raspe—rola adoram). Dese—

java violentamente dal-os á estampa,

mas como era bastante sovina, de ha

muito que procurava editor gratuito.

Debatendo-se, pois, entre a parcimonia

e a vaidade de auctor, gisou um tme

engenhoso para a publicação dos ori-

giuaes opusculos quasi sem dispendio.

' Era membro da sociedade areheo—

logica e horticola da sua terra natal;

n'uma das sessões, leu com tal enthu—

siasmo os sobredites dois opusculos,

que scdusiu e fascinou os seu hom'ados

confrades. Achou-se que o Tratado do

farm-to da gar/'o continha pontos de

vista novos, «.lescobertas originaes, e

— “MA...." «I .:

ªque & Jlmzo_:pvz,v!na da (esperma enm:

horisontes até. ahi ignorados sobre a

utilidade d'ossa planta florestal. Numa

palavra. votou se por imunidade se a

impressão do manuscripto a expensas

da sociedade. Um bello dia as provas

sairam ainda humidas dos prelos da im-

prensa da terra, e entregou-se ao au-

ctor uma tiragem á parte de ciueoenta

exemplares numerados, com umas ca.-

pas de côr alaranjada e este titulo de

encher o olho.

 
 

Terrine DA nutrem DE POMAR

DE nsrtxno r. no nxxnnro nn GARFO

Seguido d'uwa

MONOGEAPIIIA DA ASPERULA onomrmu.

Com uma disscrção so-

bre () uso do VINHO DE MAIO

entre os german—os;

por

FLomzxr Moxcnor.

C'avalloíro da Ordem. de S. Silvestre;

socio de diversas Academias scientific“,

etc, etc.

arrevcntava de satisfação. Todos os

dias, passeiava altivamonte pelas ruas

de Juvingnv Haut, levando debaixo

do braço um masso das suas preciosas

brochuras, batendo ás portas dos no-

taveis mais graudos, aos quaes entre-

gava ceremoniosamentc um exemplar

da obra, ornado de pomposa dictatoria.

Natm'almente, nós, os sobrinhos,

não fômos esquecidos na. distribuição

d'aquelle maná intellectuale horticola.

Devo ajuntar que fomos especialmente

os padeccntes da mania do tio, que se

convidava a jantar comuoscopara nos

lêr ao (lesse-rt as suas melhores paginas,

e por vezes todas, sem omissão d'uma.

linha- urbanismo.—rsg"rebatimento

 

ra demasiado vulgar para elle, apesar

da sua doce andadmºa; pois que um

frade leigo, que fazia parte do sequito,

conduzia pela redea um dos mais bel—

los ginetes _que a Andaluzia. já mais

produziu, e que os contratadores man-

davam buscar a poder de dinheiro, e

não sem risco, para os vender as pes—

soas de distincção. O selim e o xairel

d'este soberbo palat'rem estavam cober-

tos d'uma gualdrapa, que cabia quasi

até ao chão, bordada de mitras, bacu-

los e outros emblemas ecclesiasticos.

Outro frade leigo conduzia uma mula

carregada com as bagagens de seu su-

perior, e dous frades da mesma ordem

vinham na retaguarda, rindo e con-

versando sem dar grande attenção aos

outros membros da cavalgada.

Seu companheiro parecia, ter ao

menos quarenta annos. Eraum homem

magro, alto e vigoroso, d'uma consti—

tuição athletica, bem que as fadigas e

trabalhos, que tinha passado, e que

parecia estar prompto para vencer ain-

da, o tivessem reduzido a uma. magre-

za excessiva, o que lhe tornava consi—

deravelmente resaltadas as partes os-

seas do corpo. Tinhaa cabeça coberta

com um barrete escarlate, guarnecido

de pelles, semilhante aos que os fran-

vezes clªmªm 31132131??? i. releªses?
milhança com um obuz ás avessas.

Nada impedia pois que se visse a sua

physionomia, cuja expressão era pro—

pria para imprimir nos estranhos, se-

não o temor, ao menos o respeito.

Tinha vai-anil o semblante, mas tão

crestada & tez com a longa estado. no

Oriente, que mais se parecia na côr

com um africano do que com um eu-

ropeo. Em todo o seu continente dava

 

  

      

    

 

  

   

   

  
  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

    

   

 

    

   

  

   

 

   

   

 

  

   

 

   

  

 

  

   

  

   

  

  

  

    

  

  

   

 

  

       

    

A partir d'esse momento, tio Flo,

sas florestas. Os allemães chamam—lhe

Waldyne'ãster, entre nós é. vulgarmente

conhecida pelo nome similar de Rainha.

dos bosques. Os camponezes põen'a de

infusão em vinho branco e fabricam

tuna. bebida assaz aromatica, que cha-

mam zinho de mato. Tio Flo pretendia

e provava com textos concludentes que

este vinho de maio era o licor com que

Odin embriagava seus guerreiros no

Walhalla. '

() dia do aniversário natalício do

nosso tio caía precisamente em maio,

e por essa oceasrão suggeriu—se—me uma

idéa engenhosa, que communiquei a

Grodard. «Os bosques são todos bran—,

eos de asperulas,——iusinuei—lhe. Se fos-

semos eolhel-as, thbricarimnos vinho

de maio, que faríamos beber ao tio, no

dia de seus annos; seria uma—attenção

delicada.

Dito e feito. Na vespera, partimos

com Grodardpara a floresta de Masson-

ges; trouxemos uma braçada de aspe-

rulas, minha mulher pol-as de infusão

n'uma garrafa de chablís de primeira

&Hâllílâflê, as as the aº" ate ªº— :

mos triumphalmente entre o pão de ló

e o arroz doce da festa..

—Que vem a ser isto ? perguntou

o bom homem farejando o caliCe que

lhe enchemos.

—Isto, respondi eu, tio Fio, 15 m'—

nho de maio, que fabricamos segunda a.

sua receita, para. beber á sua festa e á.

sua sendo.

O tio pareceu-me apanhado um

pouco de surpreza; estou persuadido

de que só conhecia. o vinho de maio em

theoria, e humedeceu os labios com

certa desconfiança. Eu mesmo sabore-

ei sem enthusiasmo. Para dizer a ver-

dade, não era famoso. Mas o amor-pro-

prio de autor venceu a guia, e tio Flo

despejou o copo e pediu mais vinho de

maio. Acabou por achar ao licor ger-

manico um aroma. e sabor deliciosos,

pertendeu que era essencia de prima-

vera, foi beberricando, beberúcando,

e embriagou—se tanto com as suas pa-

lavras como com o vinho aromatisado.

';,“ a garrafa, tornou—sc pimpão, ta-

garella, levadifil'lº dª bréC-ª» e cantou

umas cantigufnhas qiií: fizeram ver-

melhas as sobrinhas até ás orelhas.

Ao lusco fusco, entrou em casa,

cantarolando, assobiando. A sr.“ Rosa,

governante, esperava-o passando 'um

um par de meias. A noite de maio os—

tava tepida; tio Flo tinha a cabeça es-

quentada pelo vinho de esperulas; Ro-

sa, ligeiramente vestida, pareceu-lhe

apetitosa como um peeego maduro;

perdeu a temidez, tornou-se galantea-

dor, at-revido, irresistível até. . Se

bem que, a sr.“ Rosa, por curiosidade

do facto, e talvez tambem por calculo,

succumbiu e rendeu—se com armas e

bagagens & esse quinquagenario gal—

vanisado pelo diabolico vinho de maio.

Supponho, pelo menos, que'as coi-

sas se passaram assim, porque a par—

tir d'essa memoravel e funesto noite,

tudo modou no íntimo do nosso bom

tio. A s.“ Rosa. substituiu a. touca de

linho por chapeu; tomou ares de dona

da casa, e, ao cabo de algumas sema-

nas, tio Flo, que era homem honesto e

tinha, sem duvida, reparações & fazer,

pediu ao prior da freguezia a benção

nupcial. '

O peior (% que, nove mezes, dia a

dia, depois do anniversario natalício,

nossa tia deu á luz uma menina, que

seu honrado marido baptisou como

nome de Assemla.

Assemla, em latim, quer diser «um

pouco rude», e um pouco rudo nos pa-

receu com eEeito, esta consequencia.

da minha invenção do vinho de então,

Meu cunhado foi coisa que nunca

me perdoou.

(Trad) .

.

«'"

Azula Qix—“zt

indícios da violencia de suas paixões,

e quando parecia mais sereno e desa-

gastado dir—se—hia que tomava algum

escanço para se abandonar com nova.

uria áimpetuosidade de seu natural

ardente, e imperioso. Quão facil cousa

fosse tiral—o do apparente lethargo em

que estava, e excitar em seu coração a

mais violenta tormenta, dizendo esta—

vam o resalto das feições e o franzi-

mento do .beiço superior fomido de

negros e bastos bigodes. Seus olhos

retos, e cheios de vivacidade delata-

vam com o menor volver os immensos

obstaculos que havia superado, e os

perigos e. que se exposera. Dir—se—hia

que desejava encontrar novos obstacu-

los, para ter a satisfação de romper

por ellas, e de alardear o vigor do seu

braço, e sua ingenita afouteza. Um

grande gilvaz, que tinha na. testa,

avultava muito mais a. dureza de suas

feições, porque lhe havia encontrado

algum tanto os olhos, 'o que assás o

afeiava. .

Trazia este indivíduo uma roupa

talar, como o que oacompanhava,com

& differ—onça porém 'que era. de côr es-

carlate: do que se inferia não pertencer

a nenhuma das quatro ordens regula—

res. O manto era. ornado de uma. cruz

 

 

branca. Debaixo de tes habitos, ue
—.;ª;—:ªnc.».º:— :“ =* *s- ' h.. “Ph—;***ªWA"

bem mostravam uai fosse a sua pro—

fissão, trazia, consa quemuito com-ella

deseonformava, uma saia. de malha de

aço com braçaes, e luvas do mesmo

metal custosamente obradas e'fa'brica-

das com arte bastante, para“. ser tão

flexivel e prestar-sea todos os, movi-

mentos tâo facilmente, como se“ tivesse.

ªídºfºitª n,“ Wªh '

" Mªssªo-sei“"_,“. 

. “Bªr.-ªi?
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16 DE MARÇO DE 1888.

Os factos que se deram na camara

alta, na sessão de. 13 provaram mais

uma vez, que o partido regenerador

serpacio perdeu completamentealinha

politica que seguem os partidos bem

organisados. A desordem é o seu norte

e é por meio d'ella que pretendem con—

quistar o poder. Enganam-se comple-

tamente, pois que nunca poderá che-

gar aos conselhos da corôa quem por

tal modo procede. E' ponto assentado

que o partido progressista está cada

vez mais radicado no poder, e não o

aíl'astarão de la os tramas e as invejas

dos que não desviaram ainda de sobre

si o anathema da opinião publica, que

tão justa e severamente os saccudiu do

poder que enodoaram.

— Os jornaes da opposição fizeram

muita bulha com a chegada aqui dos

seus emissarios portuenses, chegando

a avançar, que na estação eram elles

esperados por mais de mil pessoas,

quando a verdade e, que não passaram

de 120 as parciaes' que os espe 'avam, e

para isto avizaram tudo, batendo—se a

todas as portas. E omesmo se. fez para

do grande numero de. pares e deputa- ra por el—rei as commissões

dos. Scrviram de secretarios os srs. cios do Porto. A commissão regenera-

l)omingos Pinheiro Borges, par clccti- dor'. foi apresentada pelo sr. Antonio!

vo, e Simões Dias, deputado. Fallaram de Serpa, indo tambem os srs. Lopo

os srs. José Luciano de Castro, viscon- Vaz, Hintze Ribeiro, João Ari-ovo,

de de .ilemquer, Veiga Beirão, (Í)livci-'José Novaes e Moraes Carvalho. 'Os

'a Martins, Peren'a Dias, Silva (Jam—

pos, Carlos—Lobo d'Avila e Navarro de

Pai 'a . Todos os oradores se congratu-

laram pelo brilhantissimo comieio do

Porto, pela manei 'a honrosa e alevan—

tada como esqueceram todas as dissi-

dcncias os nossos correligionarios d'a-

quella cidade para se unirem em torno

da bandeira progressista. Aftirmou-se

mais 'uma vez a missão do partido,

quer nos membros do seu gremio quer

entre os correligionarios da província.

Fora uma festa partidariabrilhantissi—

ma e a recepção feita aos nossos ami-

gos do Porto deve ler-lhe deixado no

espírito fundas impreesões, pela cor-

dealidadc e enthusiasmo que hontem

houve iraquella reunião. Antes de se

levantar a sessão o sr. Navarro de

Paiva levantou vivas a el—rei, á fami-

lia real, a cidade. do Porto, ao centro

eleitoral progressista do Porto, ao par-

tido progressista e ao sr. conselheiro

José Luciano, que toramcalorosamen-

tc COI-respondidos. O sr. Jose Luciano

a reuniao da noutc no seu centro po-' fallou com elogio dos oradores politicos

litico. Modos de viver e de illudir, que

eu não estranho porque os conheço ha

muito e sei do que são capazes.

— A reunião do partido progres-

sista, no seu centro da rua do Alecrim

que foram ao Porto, fazendo justiça a

todos, e elevando dignamentea repu-

tação já conhecida do illnsrrc deputa-

do por (')var o sr. Barbosa de Maga—

lhães, aquem todos tributznn a consi—

na nente de hontem é que esteve im- deraqão e os respeitos que merece imia
..,).33 ' _'. w ; e _ .. .

ponentt. ] !Lsullll .tleunmo o respeita-, capacidade tao muavelmentedlstmcta.

bilissimo sr. Conde de Castro, assistin—
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ASPHALTO

MANUEL FERREIPA DA SILVA

Rua Nova de. S. DemiIbgtls 97.

PORTO

EM grande deposito d'este genero,

jz't preparado ou por preparar e

tambem o manda appliear nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applieadores dºeste genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Iaarg'o da Cadeia

ANNUNCIO

Commissão do Recrutamento do

_ concelho de Aveiro faz publico

que, durante o mcz de março, na se—

cretaria da Camara, se recebem rec-la—

mações contra a inscripeão on ommis—

são de qualquer mancelm ind—Wil

mente feita, ou ccmtra

 

u:

modo como

 

.::.—n;,, , ,.

&

membros da cmnmissao beijar-am a

mão de el-rei que conversou com al—

guns. A commissão delegada do nunº—,

tiny progressista foi r cebitla ás 4 lio-'

ras da tarde. Leu a representação o,

sr. (,)liveira Martins. 5. M. el—rci deu

tambem beija-mão aos membros da

commissão.

— Reuniu o conselho de Estado

para a sancção das leis ultimamente

votadas no parlamento.

— Realisou-se na quarta—feira na

egreja da Saude 0 Tu—Dcum em acção

de graças pelas melhoras de el-rei. As-

sistiram o senhor infante D. Alfonso,

grande numero de generaes e. otiiciaes

de outras patentes e algumas sen] toras.

A guarda de honra foi feita por arti-

llhciros.

—— Pelo presidente da adnn'nistra—

cão do Real Instituto de Santo Anto—

nio em Roma foi communicado ao,.mi—

lnisterio dos negócios estrangeiros que.

em vista do estado prospero em que

se acha aquellc estabelecimento de tra-*

ridade e beneticcncria, póde conceder“

alojamento gratuito a qualquer saccr—ª

dotc portugnez, sem distincção de ea-

thegoria, que for a Roma tratar de ne-

i

l

 

gorros relativos a religião ou em pe—,

nitcncia e peregrina ,não.

dos comi—lultimo senhor de Pancas, conde de'Al-

pedrinha. Foi casado com a senhora

1). Maria Amalia de Carvalho l_laun e

Lorena, lilha dos terceiros nun-queres

de Pombal, havendo d'esse «asanu-nto

a sr.“ D. Leonor Maria Manoel de 'Vi—

lhena, uma das damas mais «;listinvtas

—— O sr. ministro da Allemanha

em Lisboa rea-beu o seguinte tele—

gramma :

«Berlim, 1321) marques de. Penatiol

exprimiu aqui em nome de & ll». el-rci 1).

Luiz e do governo portuguez a parte que

tomaram em o nosso luto, e deu—me conhe-

cimento da missão do infante D. Augusto,

bcnrcomo da manifestação de? sympathia da

camara dos deputados.

De tudo dei conmmuicnçfm_ a,. hª.“ "Bl. o

imperador, e pego-lho que. imprima pessoal-

mente a nos.—3a profunda gratidão a ei-rei 1).

Luiz, ao seu gov-run. assim «,a—juno ao presi-

dente da camara pelas sims nrtnifestagles

de [tºntura-sªído““lu zle'BEauruw-lc. »

Consta que. em cumprimento das

ordens recebidas. «) sr. barão de Sch—

midthalds irá ao paço da Ajuda e ás

ec'irtes, at.-.mnpanlmalo de todo o pessoal

da legal;-ão.

cntilicos para opreenchimento de. duas

'agas de pares do reino temporarios

reuniram hontem c elegeram os snrs.

Santos Viegas e Macedo Pinto.

 — Falleeeu na terca—teira com 80

nuel de lilheua c Said-Milla, filho do

        

 
  

IA saude restituidu &

todos sem de.—:pezas;

nem elnprego da me-

dicina.

A ninguem esqueceu ainda o cntlmsias—

me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: u Para que precisamos nos das

drogas se possuimos a deliciosa ['in-inha de.

n'a-tule Ruralcsciere a que nenhuma doença

resisto ? !»

UU“! eti'eito a Revalcseicro tem eli'cetua-

do curas Verda:lciramente assombrosas, co-

mo sofprova com milhares de eertiticados

em que, entre outros, doentes notaveis co-

me o t'atlecido lªio LX e 5.31. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicar,-ão

a. cura de enfermidades desesperadas.

U celebre professor Dede, radicalmente

curado de uma dyspepsia c de tuna atfctx;ào

catarrhal na bexrga, accresconta no seu cer-

tilieadoz—«Se eu tivesse que escolher mu

remedio etiieaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intcstmos, ncrt'os, liga-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitaria

mn instante sequer em preferir a todas as

drogas a làevatcsciére—tal (: a contiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

llmº dllvl'lª em (jitítttticnr injiiiitt'rts. »

* Mr. Henry Stanley. «) grande explora-

,dor at'ritunm, rival de .tlr. liraxza. nas ex—

thº*' ªldº (lªlªllmfado cada um nas n'a-, plot-acoes de Longo, escreveu da aldeia der ,. _

“ªº? 'do atvro do recenseamento, sendo

motivos de reclamaçao por mscripção

individa:

O recenseamento fora do domici-

lio legal;

O recenseamento fóra da idade

prescripta na lei;

O recenseamento de quem haver

fallecido;

() recenseamento de quem já tiver

, prestado ou estiver prestando o servi-

ço militar;

() recenseamento dos mancebos

que devam ser considerados estran—

nagnaki, sobre o congo, de Victoria Nyan—

za, em l de março de 1515):

«De volta d uma cagada nnructifera,

causou-mc realmente do a lignra dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatci em

lagrimas, mas resolvido a satval—os, prepa-

rei com a ltevateseierc du Barry uma relei-

ção para duzentos e vinte homens. Catisava

eommogao ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa doce fari-

nha reparadora.»

Não e menos benetico o seu eti'eito sobre

las eruangas, como o demonstram_as cartas

que seguem: -

«A minha pequena Maria, delgadinha,

fraca e delicada, nao prospcrava quasi na-

da com o leite da uma, decidi-me a dar-lhe
(

geiros; ' ' & liovalescicre du Harry, e q..e a transfor-

0 recenseamento dos que tiverem

sido condenados a alguma das penas

maiores.

Aveiro e Secretaria da Camara 9

de março de 1888. '

. Servindo de Presidente

Antonio
v..

“la?-ra dos ;S'fI—nfos.

 

CONTRAA'EOSSE

Auctorísada pela Lispector-ía (lc-ral

(la, (jm-lc do Rio de Janeiro

XAROPF. PlªiI'l'lilllAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado o approvalo nos hos-

pitaes. Acha—se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Ue-v

posito geral na lr'hormaeia—Franco & Filhos, l

em Belem. Os frascos devem conter o rctra-'

to e lirma do auctor, e o nome em poque-

nos circulos amarellos, marca que esta de-

positada em confornúdado da lei de »l de

junho de 1883.
9

Deposito em Avtà'or-«Plizii'nuiuhi:i (: Dro- Í

garia Medicinal do Ribeiro Junior. ª

meu rapidamente, tornando-a fresca, rosada

o exabundanto de saude.

l'aris, «£ de julho de 1860.

(J'. de .llui'ttttt'IZZJ

 
«Meu caro

conseguia digerir, nem dormir; sott'ria de in-

isonnuas, de fraqueza e irrita-gio ncrvosa.

!lª'elismentc recuperou a saude com o uso da

!sua lit-vale.:seit'ªrc cliocolatada que lhe resti-

,tuiu o apetite, a boa digestão, a tranquili—

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espirito que de ha muito a aban—

donara

Porto, ll de junho de 1680.

”. de .liuutfwn-ís.»

Quatro vozes mais nutriente do que a

carne, tendo alem disso, a particularidade

de não excitar, a llovalesctere custa cín-

ieoenta vezes menos que outros qtuuxªquer

alimentos' ou remedios.

A ltevaloscicre prolonga a vida por

'mais 30 ou 30 annos e constitue— sobretudo

“um alimento de primeira ordem para as

,ercaneas de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 alunos de stnrsesso.

Em caixas de rolha de lata, do um quar-

to de kilo, 500 réis, de meio kilo, 500 réis;

de um kilo, 153400 réis; de dois kilos e meio,

3:5200 réis; de seis kilos, 56100 reis.

DU BARRY & U.“ LIMITED

Depositos—lim Aveiro, F . E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, (Jassels &. U.“, 127,

Mousinho da Silveira.
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, ção do sangue, o Rae/Litunia, as A lfc'crõrs

[STA IGUAL'UBN'II A VENDA Dl TODAS AS

EXlGlR

can, unto e num
0 mais lorlil'uunte dos Alimentos alliudo aos Tonicos mals reparadora.

EXTR.—Hunt) DE TODOS os rnxsctrlos sourvms m CARNE'

_. cannºn. Fantin n QUIS" noz annos de exito constante e as am:-mações

- das mais altas snxntdades da sciencta medtmpmmm que & associar-ão da Cerne, ;

do Ferro e da Qin-nu, (“0118“th o mais energíro reparador ate hoje conhecido '

para curar: a Chim-084. & Anemia. a .)!t'nstrmufio d (oram, a [ml).—"es.: e a Ain-ra-

rrruulnono .ªu-ond e, com etteito', o unico que recuo tutto .. ue touttiea c for—

o nome

e ; naslgnatura

 

  

  
    

   

    

lnaAROUIÍ

(SCI'ÓÍIJOSIÍJ HL" built-"'as, et.-, O vinho

3: tífica os orgãos. rcgutarisa e augmcnta constdçmrolme|.te as orcas ou rmtltue ,,

() Hao/' e puresa do sangue empobrecido. a L'or e & Enem/ía t'ztal. '

Venda por grosso.rm tatiana Pharm' de J.TERRÉJ' nirhulienJOã Successor de AROUD A

PRIIEWAIS PuAFlIAClAS DO “TBAXGIIRO.

AROUD

   

Rcmedio soberano para a cura rapida das

afecções do peito, ('(IÍCl-f/“I'ÍIOS, males da gar-

ganta, bronchites, rcsji-iame-ntos, defunto, rhmmaiismos, flores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a eliicacia d'este excellentc derivativo, recommenda—

do pelos primeiros medicos de Pai-iz. _ DA PIL—&RMACIA FRANCO & P.“, unica

senhor :—Minha tilha não !

Deposito das pharmacias.——Em todas; ,)ariz, rue de Seine, 31.

 

     
' VERDADEIROS GRAos-
DE;-“SAUDE "'—DO.- DE FRANCK

. Aporientegístomachleoo, Purgativoo, Depºt-ªih“

: Gum : Falta de appetite. Prisão de ventre, Enxaquecª.

: VertigemS. Cªnªªªwªª. ".t.—Dose ora/nariz : 1, Zá agua,,

* Ex:;xrruCAleNHAS/tztmaº senº dª Ulllãº dº! Fabricante:

 

  com o tt-Illlo um & Cºr—Bs :

'.m ruiz. Pint-aki: LEROY. — Depositos euMun principes l'hªª.

 

b'ononnnsnftonssomm,
Denuxos Tess:.

PERDAS smmssjmumns,
IISOIIIII. CBISES NERVOS”

XABOPE Written
EWBPMÓWW

Exam o endereço “o |

Iº Indo '

Essonnzuro, no., ate.

uma nfiiiin um

  

!

 

!

 

do Francisco da Costa.

 

da nossa sºciedade. «. »

' l

_; Os delegados dos collcgios sei-

—— lª'o'i crmtratmlo em Pai-iz para

0 Instituto Industrial de Lisboa. como

preparador da cadeira de artes indus—

' triaes. mr. Charles chicrre.

— lºoi nomeado reitor do cheu

annos de idade, o sr. D. Antonio l_la- de Géia o antigo deputado sr. Bernar—

._ Partiude Pariz para lil-“Kengº, A resposta expressao alibcto do imperador

O professor sr. José Julio Rodrigues,:PGIª Cidade de Berhm ºf.“ gratidao pelos

, ",. _ iii 'ial testemunhos de sympatxua recebidos. Em

em bomliltblimiliftiiinçlo “ao cabºlleiieiro seguida o imperador apertou a mão a. todos

— . ' .t , ,. ,, ' ..
os membros da deputaçâo.

Paiva o despacho que o pronunciou Berlim, li.—Uma commissâo dos mais

como author de envenenamento do ma— antigos membros 1.113. camara dos deputadºªi

,,m. 13,05,le reunida esta manda . a convite do principe

.* _ , ,. , , , _, do Bismarck, decidiu como bastante para

- —' Fº” mandado Pªlª—“ªl ' "'º lwªfº'satislazcr os preceitos da “constituição e im-

ªlª ! tºnº/“tº dª ““nada º 51" Bºl-Jª' perador dirigir ais duas camaras uma mon—

lcapitão-tenente, por não ter completa—'.sagem, promettendo observar tiohuente &.

5er a, contmissâo de serviço na, Africa,, constituição, reservando-sc para prestar ju-

__ o governo concedeu licença aº ramento tão depressa podesse tallar.

, (1 mo , l - , l G , . ) ,Berl-im, li,—Assegm'a-se que o impera-

letrªt ' amou.—spo ( e ºº' para v1r (“m dor Frederico lll receberá. na proxima sc-

abril a Portugal. gundo-feira, o a um tempo, o Reichstag e o

— FOI julgada e coudenmada a 6 Landstag, e lhes fara entregue da sua men—

annos de degredo uma mulher accusa-— sagem, connection promessa de observar

da de tentativa de int'antecidio, cstan— “ªlmª"“: “ (Jºªªlltªªl'iªº; l'ª—íª'vªmlº'ªº Pªl“a

“' - » prestar nn'amento verbal tao depressa lhes

!do a creauclnha sob a proteccao de el-, _ ._ ,, - , +
, , __ seja pºs—tve tan, o.

TUI que lhe “ªhªhªhªh-iu umª Pensªm .lfrulrívl, li.—() ministro de Estado dor

—— Parece que O rev.“ patrmrcha clarou no congresso que, não so na Hespa-

das Indias vem a Lisboa brevemente, Ilhª.-_ mªs nª Eurºpª “Itªªrª; ªº tºmªrªm

onde se demorar'i li “,,,, 03. medidas do represaha, caso as camaras de

— Sae d'esse distrieto para o de

.

_ , meira da lei sobre a exportação de trigos.

“vªgª O du'eºmr dªs ºbrªs lmbhºªªs Pct-riz, 14, —A. folha oiii rial publica um 

   

 

sr. Casimiro de Menezes. elatorio do ministro da guerra, general Lo-

t C ,, Y authorismgão, nos dias 2-4 de fevereiro, 2 e

ovam ºe m' ' 10 de marco do corrente anno, e n'essas 2

latorio aponta a gravidade de tacs faltas de

disciplina, emanando principalmente de mu

perador Frederico Ill como um inicio de sando (» situação de inactividade.

ideias paeiticas e libcraes. () relatorio traz avapprovaçio do presi-

lBerlim, cujo presidente lou umamcnsagcm a situação está, essa—: melhorada. Foram eu—

de dedicação. () imperador respondeu por contradus umnerosas pessoas mortas de frio.

_ E' nomeado administrador de goi—sê, dlara-lo de hoje, expomlo que o gene—

— . .- º º — o - º“. ,e: 'r. '; : z '
!Uambra nlcsse districtoo sr. dr. Chris- ra. “ “"º“ " “*º "'º“ “”º“ “ Pm ' ºem

ultimas vezes sob disfarce, trazendo oculos

de vidros toscos e atieetando coxear. () re-

Parh, Lªrª.—Us joruaes francozes aco- 'oflicial-general, e propõe que a Boulanger

lhom favorawelmento a proclamação do nn— seja retirado o cargo que desempenha, pas-

Burhfm, 1 l.——() imperador Federico lll dente da Republica.

recebeu hontem a depuração nmnicipal de .Vcrr- 'or/ç, 1:3.-—('oniccou o degelo e

escripto, resposta que o presidente [ou em Eª enorme a carestia das manteigas, em

seguida aos demais membros da deputagão. consequencia da ditliculdade nas communi—

, . :, ,. ... . . , ,. ., . , i,. »uo u.,,. ,_

0 E5 ..
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t!!!
infallle preesra.

 

Hygienica,

coxsnuícçoes Mises (IM/IPLEÍIÍAS Ten—n '

CONSTlll'CÇlll E iiSSEliilllEXTll "E I'llN'ÍES .llElllllilClS i'll“ ESTRADAS E ClllldllllS DE FEllllll

CC))”S'l'RlÍÇÃL) DE CANNOS, (ÍitleL'NIXAS E VIGAS , POR. PREÇtÍB Llill'l'ADlSSllIt'h'

GDNSTHGEÃD DE'GUPBES Á PBWMEMEG !

xl Cªmara Municipal do Cbnecllto de

Aveiro, etc-.

AZ publico que, por espaço de 8

. ' dias,a contar do dia ts do corren—

ite, se acha patente, na sua Secretaria,

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS Pm ““ª"" “' ““"“ !_, _ ª . ª a conta geral da receita e despeza d'es-
 

tc municipio, relativa ao anno civil de

(1887, acompanhada dos documentos

ª comprovativos da respectiva receita e

despeza.

Quem tiver que reclamar contra a

!mcncionada conta, devel-o—ha fazer

ªpor escripto. e dentro do referido

, praso.

' Aveiro e Secretaria da Camara,

15 de março de 1688.

Servindo de Presidente. o Vereador

Antonio Vieira dos Santos.
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pusõn que continua :: '

PILULAS
no nm;-rou

DEHAUT,
º

DE PARIS
. _

não hesitem em purgar-se quando preci
sao

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só .,

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortrhcantas, como

Vinho, Café, Chá, Quem se purga com :

estas pílulas pode escolher para tomal- —

as, a hora e retencao que ma_ts che

convier conforme suas occupaçoes. A —-

fadi a do purgativo sendo ampliada ,

pe o effeito da bm ahmeutnçao,sz

se decide facilmente a recome-

   

     

  

  
      

       

  

  
  

  

  

 

 

 

 
 
 

 

lillPltl—ÍZA lell'STRlAL P(lli'lll'GlllÉZA, actual proprietaria da otticiua de construeçi'íes metalicas em Santo Amaro, encar—

rega-se da fabricação. family.-“io, construcção e colloceição. tanto em Lisboa e seus arredores

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer ob 'as de ferro ou madeira. para construeçãcs civis, meelmnicas ou marítimas. -

Acesita portanto oncommendas para o fornecimento de trabalhºs em que prt-dominem estes materia-es, tacs como, tel/zados. ri-

gmnentus, cu!/ullls, elee/(dns, camadas, valve/Línea « «rr/por e. suas rrlldcsfrus. deposito.-z para agua, me/ms, reias, rot/,as pam traumatis-

são, burros nun-Mus «. rap/u- completos, estufªs do ferro e r-t'vlro, construcção do cofre.; (£ prum de fogo, etc.

Para f:! fundição de culto.-mas e rígas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sentiu-c Hu depositos gil—andes quantida—

desata (“Uzluns de tmlus us Illumnsõvs.

Para faeilieitur a entrega das pequenas cncommcndas de fundição tem a E

   
)[Au(?£il)frl a vapor da força de 3D cavallos. construída em 1883 nas otiiciuas da Empreza Indus-

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, l'íscmzde da. Praia Grande- de JIacon.

mprcza um deposito na rua de Vasco da Gama, 10

    

 

çar tantas vezes “quanto

- "' for necessario. .

" . “trilhão

 

  

  

 

ESPECÉCULOS

'tllãt'm AVBIBENSE

ttEtlTl DE .lll.lDl)llES

Dºmingo 18 de março de 1888

como nas províncias, ultramar.

O drama em 5 actos Os tropeiros

de Lisboa e a comedia em 1 acto _llor—

V 1 . º ' . “.. ' I I ) I .. ' 1 | . I

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e p.:z_l1'.)._-.s de grandes ornatos, o em geral e necessario para as consti-ucgoes cms, e [UI prt—la. Ir: filme!-,no.

onde se tomam quaesqucr encommcndas de fundição.

Toda a correspondencia deve, ser dirigida a Emprcza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

A's 8 e meia da noite.

Preços—Prima trente, 33000 reis;
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._ tuk'iki I'll'ill' & u.- _:lun-u.

'_'_ ªmu, z.:as pela Andean: .:: lit-duo.; d: I'u|.x.'

"_ Como não se abrem uu afirma:». teimam-se sempre

* bom : nin m.;.«am tutti-tão. EIJI|V'P:hl.5 só: tu cum a

, Mingau da "1.1;le furam um muitu pouce '.clnpt) is

: gonoulmzs n.os ild-'DHS.

., A Academia obteve 100 euros sobre

' 100 doentes. tratados por estas cnpnulaa.

EXISTEM PÃUITAS lMlTAÇllES
,. Pun Hilal-:s. não 5-7 drum I(t'tllJJ' :clldil'lª frances

, :]“ levam sul—ie u turbina-) alertou :: assig natura

, : Raqu :: e o seno official tem azul» do

", governo france-z.

DEPrist't'os : FUMOUZE-ALBESPEYRES.

“. 18. Riuouury Sam:-Dum. I'AI'JZ, nem tudu as boas

__. phirmci !! vt.» n'mzeírommle ic acham ns uii-sms

cal—sa...: de cuivahiuato de moh. de cap-mta :

cubeba. al-e mtv-hz. alinhªm ou terelnntlxiua.

" e & INJBGÇAO EAQUIN.

ruuule - emo 3.- lodo tratamento
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l_í'tn nt MYUSD'PES
HUMANCE ORIGINAL

!
I

Por Alberto I)i1nentel

 

corra-t A DICBILIDADE %

íAuctorisado pela. Impede-n'a. Geral

da. Corte do Rio de Janeiro

FARJXHA PEITORAL FÉRUGIXt'Í)S.-X

 

legalmente auctorisada e privilegiada. E um

tonico reconstituinto e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveite. o modo mais extraordina-

rio nos padecimcntos do peito, falta de ape-

tite, em convalcscentes de quaesqucr deon-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

ancmicos, e em geral nes debilitados de qual-

quer que seja a causa da dn::bilidade. Acha-

s; :i vcrnla em todas as pharmacias de Por—

tugal e do estrangular. [);—posito geralna

 
;Phai-nmeia—lª'rauco & Filhos. cm licíem. Pa—

cote 300 reis, e pelo t-m-rcio 3:24.) rei—'. Us'

pacote.—' devem conter o r.:trato do ain-tor. c

o namo em pequeno,; circulos anima.-lies,

marca que esta l;i=.>,*;(izêii:';l.l:t em cs,.nl'ormidadc

lda lei de é d: julho de 15333.

Deposito em Aveiro—Plutrmacia (: Dro-

] garist Medicinal do Ribeiro Junior.

Bordados a alto relevo feitos com lã

 

A l'ltliS'l'AÇt ES

DE

503 EÉÍHÉMAMES

(: “ANDES lHªWL'OX'l'US

A Pltl ÚlP'l'l) PAGAMENTO

 

Garantiu. illimilmlrl.

por todo o tempo

A NOVA BLXCHINA PARA GOZEB.

LÃÉÇÃDEJBA OSCILLANTE

l'i' Esta a revolução mais complc

eostm'a com as quaes se faz com a maior facilidade- os trabalhos mais de-

licados.

más suas-; grandes vantagens são :

BRAÇO MUITO ELEVADO '

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadeira que leva um carrinho de algodão.

Dá 2:000 pontos por

chessimas no trabalho o s

Não preciza encher canclla nem

 

ªs dem. frente, 25.300 reis: lados, 25000

reis; ditos de 2.“ ordem, 15500 rªis;

cadeiras. 500 reis; superior, 300 reis:

geral 200 reis: galeria numerada, 160

reis; dita não numerada, 100 reis.

() resto dos bilhetes encontram-se

á Venda no estabelecimento do sr.

 

A rRI—zs'iuugtBI-zs

lit-f

; 550 &ÉlíSElllillâES cõcs, e na encmlernação Aveirense, del

Adriano Costa. a rua Direita. ,

 

 

canetas mzscox'ros 11va[1211

A PRUMPTUPAGAMENTO DE . __ ,

,__ MELLO GUIMARAES |

Ensino e consertos

AVEIRO

Bianco! B. Bronco

El-reiD. Manuel...........'....... 700

l). Allie-rum [ºm-aim

Almanach das Senhoras portuguezas c

brazileiras, para 1888. . . . . . . . . . . .

D. Guiomar Torresão

lutanaeh dos Senhores, para 1888. . .

Almanach Illustrado do (_)cidcnte, pa 'a

ta que tem havido nas machinas de Almanac-h Pim'oeratieo c Commercial de

Lisboa. para 18'3'5

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . .

Utrvcnso ILLÚSTRADO

_Smmma-rio de Distr-negão e Recreio

gratis

2-l0

240

 

EDITORES, CAMPOS & C.“, LIVREIROD'

minuto! ! Rua Auusaria, 88

ilenciosas SClll cgual .

lado, 2155500 reis; ºamarotes de l.“ or-|

e- ões. Um litro de leite está custando 1.0

francos.

llfuvlrirl, lã,—Sâo dos

drid as seguintes noticias:

Eis o programma para. o funeral do im-

perador Guilherme, que so maiis-ara ama—

nhã: Todos os concorrentes, incluindo os

reis do Belgica, Saxonia e Roumania, es

principes herdeiros de italia, Austria, Rus-

sia e Inglaterra, o grande chaneeller prin-

cipe de Bismarck, o marechal )lotko e os

ministros representantes das cortes estran—

geiras, percm'rerão a pé um trajecto do 7

kilometres. Romperão a marcha.,no cortejo,

oito esquatlre'ics de cavallaria e seis bata—

lhões de infantaria. Acccnder-se-hâo todos

os candieiros da illuminação publica, os

quaes estão cobertos de véus pretos;'as ja-

uellas das casas. nas ruas do transito, es-

tarão guarnecidos com colgaaluras enlutadas.

() principe Frederico Guilherme conti-

nua a experimentar melhoras: hontem, pas—

sou o dia trabalhando.

() principe de Bismarck está redigindo

&. mensagem imperial que lia-de ser lida na

sessªío de segunda-feira, no Reichstaº'. O

jornaes de Ma-

XVa—ihington approvassem a condicçãto pri— , presidmite prºporá, as camaras que se com«

memore nlessa mansagem () voto do agra-

idecimento aos representantes das nações cs-

1't.t'augei1'as. que Foram expressar dôr e sym—

pathia pela desgraça que atllige a Alioma-

uha. As Bolsas e tlvatros deS.Petersburgo

estarão amanhã fechados em signal do luto.

() Banco de Inglaterra reduziu hoje a.

sua taxa de desconto a 2 p. e.

A questão do general Boulanger produ-

ziu grande sensação em Faria. Us partida—

rios do general, vivamente excitados, pro—

põem-se a provocar grandes desordens,apr0-

veitando a oceasião das primeiras eleições &.

veriticar, nas quaes repetirão o simulacro

do plebiscito. Diz-se que o general Boulan-

ger c 'a sabedor dos trabalhos que se a-

'iiam para agitar a opinião publica. '

ª Berlim., lã.—( ) principe herdeiro de

'ltalia, chegado a Berlim depois das 0 ho-

ras da noite, quiz ir logo visitar o corpo

do timido imperador da Allemanha.
 

       

  

  

tiva, a unica qué cura, sem nada

juntar—lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principales Plinrnmcius do Universo, em Paris, em casa de J. Frank

Pharmaceutico, liuu Richelieu. 102, Successor de M. Bnou.

 

 

vieron nõoo

os MISÉRAVEIS
1

lª,.trplmtflídcz— edição portuense

illustrada cºm, 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos que to-

mos recebido para abrirmos uma novo. as-

wsignatura d'este admiravel romance que

, comprehende “Z) volumes ou 70 fascículos em

lei.", optimo papel e impressão esmeradissi—

'um, sendo illnstrado com 500 gravuras, re-

! solvcmos fazei-o nas seguintes condições :

(.)s srs. assignantes podem receber um

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada um, pago no acto da entre-

ga. Tambem podem receber aos volumes

brochadOs, ou encadernados em magnificas

capas de percalina, feitas expressamente na.

Atlemaulia, contendo lindíssimos desenhos

dourados. ,

, Preço dos volumes—Lº volume brecha—

do, 15500 reis; encadernado, ”Z.,-3400 reis;

2.“ volume brochado, 15350 reis; encader—

nado, 25200 reis; 3.“ vohunc brochado, reis

15250; encadernado, 253100 reis; -l.º volu—

me brochado, 175650 reis; encadernado, reis

j26500; 5." volume brochado, 15450 reis;

emalclnado. "Z.-33300 reis. Aiobra completa.

|

 

em brochura, 7:52:30 reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porto; e sendo

a assignatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em numero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos que angariarem ?) assignaturas a remu-

iteração de 20 por ento. ficando os mes—

mos encarregados da distribiúção dos fas-

eieulos.

Aecitanrse correspondentes em todas as

terras do paiz.

X. n."—US preços acima exarados são

, assim estabelecidos unicamente em Portugal.

! Toda a correspondencia deve ser dirigi-

ída a Livraria Civilisação, de Eduardo da

(festa Santos, editor, ltua de Santo Ildefon-

,se, 4 e G—Porto.

METHODO JUM) DE DEUS

 

«

A direcção da Associação das escolas

,murcis pelo metia/do João de Deus rega aos

'srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem poios professores das Es-

acolus m.;ueis a tineza de communicarem a

esta direcªo—Largo do Terreiro do Trigo

,n.“ 0—com a possivel brevidade e em bi-

ilheto postal, ºs seus nomes, residencia e da-

ta dos respectivos diplomas.

Bibliotheca do Para odes Escolas

Cada volume 50 reis

xrnrno 150

os BALÓES 151 PORTUGAL

Francisco Elias Gamellas, aos Bal—l POR

Jojo MARIA JALLES

(capitão de artilharia)

David Corazzi, Editor.-—E1npreza Ho-

ras Romanticas, 40 a 52, Rua da Atalaya.

——-Lisboa.

RAMALHO ()RTIGA()

, JOHN—BULL
depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da eivilisação ingleza

 

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A” venda na livraria Chardron de Lu-

200 gen & (tenelionx, suecessores. Clerigos, 98

200 :ºorto.

 

CARVALHO &: P()NoL—EDITOHES

Rua do Imtítuto Dulustrial, 23 a 21

LISBOA

A BUBLIA SAGRADA

Edição monumental esplêndidamente

enliar &. lançadeira.

(.) pesponto é o mais bello e o mais illastieo.

Todo o seu machinismo é aj

sil-puteiros, chapelleiros, correciros o par

ustavcl estando a machina sempre perfeita.

“A nora mat-Mm! de (rlofgrnleira o.º'-manto é dedicada ao serviço de eostmºoiras, alfaiates,

a toda a classe de costura.

A no:-«1 nun-Infor: de [um;/.n/uira. oet'zfllaate está. construida especialmente para costureiras

que se dedicam a ces-tura de punhos e

NOVIDADE

J
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Gªitª ,
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collarinhos.

PHIXLILEGrIO

i

! Por vmte annos

lili Elªli; “853553”

7o— 1%na de José Elsteva-ln *— 79

)!CGJtDO & com ncosomel

AVEIRO

adornada com primorosos ilustrações, dese—

,nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-

deixa, 31. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei—

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e P. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei-

ra de Figueiredo, auetorisada pelo Eminen—

LISBOA

Segimda serio—Segtmdo anno. Publica-'

dos 5 volumes de quatrocentas dezesseis pa-

ginas onda manm publicação do 6.º vol.

tissimo Cardeal Patriarcha. de Lisboa I).] Cls Jb ] _ Á» _ & U

(Jluillel "181 e Cºlli" «l.-nª dl]- Pelo “Sªltªr (Jªldº

JORNAL lLLl'STRAlM) DE MODAS voto do Emiucntissimo Cardeal Patriarcha

,, i_ , ,, de Lisboa 1). José III.

PAPA Ab t ““i-ILL“) Esernpulosamonte revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conszrva-lor da Bibliotheca Nacional do

 

Pura.-ml.: ri.—:safgntttu-m

 

timaluno.................... issoo'Lªªbºª' , __ _

bílis" “IGZCS' ........ . ..... . . , . . 23:1th TYPOGRAPI'HA AVEIRENSE

Bumcroavnlso................ 200

Iaargo da Vera.-Cruz

AVEIR O

A::sigua-sc na livraria de E. ('Íharclron

_Liigan & Geneliox successores Porto.
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